ua ms é 


( RTO =— trimestre. 


x 


' 


ni sao presas dem 


o T embmntago ecfguul d qi 
opographicá do Porto 
que tarde, reconhece-sé a urgen- 

jma necessidade de uma planta topogra- 
phica do Portó, a que fiquem subordinadas to- 
das'às obras municipaes e de edificação par- 
titiilar. spa ss 

“A cidade do 
a bidade do rei 
pata anhio o número de novas edificações, quer 
nás ruas êm que os antigos edificios são sibs- 


Porto é, incontestavalmente, 


titui or. outros maiores e melhores, quer 
às (ap PER PSA REI St RR 
nás ruas que de novo se abrem, e que em pou- 
sr 


cô tempo apparecei 
construidas casas. Dito mm 
“Os progressivos melhoramentos que o Por- 

to manifesta na sua riqueza predial é prova 
evidentissina' da sua crescente importancia e 
do grande desenvolvimento que a sua activi- 
dade economica imprime a todos os seus po- 
derósos elementos de progresso e civilisação. 
.: As novas estradas, que devem. facilitar a 
circulação de valores e riquezas entre esta ci- 
date e as proviticias do norte, os caminhos de 
forro, , 


rladas de lindas e bem 


córren 


iate ED 
ANNO PROVÍNCIAS, (franco) 
: BRAZIL semestio ... 


Escrrpronro, Ferr: 


em que mais avulta de anno. Pp 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Número “avulso 40'réis 7" 
ia de Baixo n.º 108 
cana ui 


brazileira o plenissima justificação das sympa- 
thias portuguezas, que n'esta questão associa- 
ram o sentimento de natural affeição ao sen- 
timento do justo. 


| Os instinctos- generosos do nosso tempo, mes- 
mo-quando o direito se acha do lado do mais 
forte. Lord Palmerston não hesitará em tran- 
sigir com o Brazil.e em dar satisfação ao im- 
perador D. Pedro TI.-Um' homem-de “Estado 
da sua importanéia e da sua cathegoria não 
póde julgar a sua honra compromettida a sus- 
tentar 6 errado procedimento (servimo-nos da 
mais suave expressão) de um ou dous agentes 
subalternos no Brazil.» 


Eiso fexto da sentença dada por 8. M. o 


rei dos belgas, na qualidade de arbitro, na 
questão dos officiaes. do navio da: marinha de 


torna hoje 
audi erro bita, 
“toda cidado se vê afflânçado por novos é po- 
derosissimos agêntes de fecundação da rique-, 
za publica, descuidar a base em qué devem) 
assentar os melhoramentos municipaes, em to 
das as suas relaçi ria falta indesculpavel; 
cá exc.ma canara, sollicita no desempenho ze- 
aa sua missão, assim o entendeu, empre- 
gando o que da sua parte estav: ra que o 
Porto vaga satisfeita E MEM 
to reclaminda pelo interesse publico. A 
'O sir. Pilippe Jonquim de Sotiza Quintel- 
Ja, engenheiro e membro da commissão dos 
trabálhos geodesicos, foi pelo governo, e a 
requisição da cariara municipal do Porto, en- 
carregado de prepain os trabalhos technicos 
da DERA , que devem ser- 


vir/ds' baso-4 nova planta topográphica da, 
adônia E ssiuõe qd elias y 


guerra ingleza «Forte» e dos agentes brazi- 
leiros: E 


d) 
cm, dé 'tres officiaes da marinha ingleza, e em 
virtude das circumstancias que. acompanha- 
ram e seguirani esta prisão; animado do sin- 
cero desejo de córresponder por uma sentença 
escrupulosa e imparcial 4 confiança que estes 
Estados nos manifestaram, tendo, para este 
fim, examinado ciidadosamente e pesado ma- 
duramente todos os documentos que nos foram 
apresentados por tima é outra parte; desejan- 
do, à tim de cumprir a missão que aceitamos, 
levar ao conhecimento das altas partes inte- 
ressadas'o resultado de nosso exame e a nossa 
sentença na qualidade de arbitro sobre a ques 
tão'que'nos foi subméttida nos termos seguin- 
tes, à saber: — «Be, no modo como as leis do 
Brazil-foram applicadas para com officiaes in- 
glezes, houve insulto á márinha ingleza? > 

“ «Considerando “que não se acha de modo 
algum demônstrado que à origem do conflicto 
tenha! sido “acto dos “Agentes brazileiros que 
não podiám'rasoavelimente ter tido motivos de! 


“E múito pará so louvar à iniciativa e zelo 
que n'éste sentido empénharam os le, 
representantes d'este municipio. 

“Já por edital do' governo civi 
vidados os habitante: , 
limitrophes'a franquenrem ao dito engenhei- 
ro'accesso Gm silas cásas, quando este o pré- 
cise é sollicito, para o desempênho da commis- 
são de que está entar gf ar ext 

“Tracta se de uma obra de interesse publi” 
có, e tanto basta'pará que «bos "vontade de, 
todos respoiida. a todas as diligencias emprega- 
das A a tenlisair. 

Oxalá que se não esmoreça no caminho.. 
«E! absolutamente necessario que o Porto 
to coloque na verdadeira altura'da sun” im- 
portancia presente o futura, e para isso énio 


Yu é 
l oram con- 


só mister que se não largut mão do empenho g 


começudo, mas tambem que se estabeleçam 

vpportanamente os meios de tornar do effe- 

ctiva e rigorosa applicação o plano'que sé” 

traçar na projectada planta topographica. * 
VITA ] 


O — 


Julgamento do conflicto anglo- 
co prazllelro 


jort 6 


ira “salisfitação pui 


tr 


Mim verdade tm 
texto da sentença que o.rei dos belgas 
DE QU RAR 


na questão anglo-brazileira, 
ah peço que aitoeal do 
Debatés, fz d'este nc 


o 
O! 


á c vél documento, 
dus o ju e 


ro a aro 
O SARGENTO MORDE VÍLL 


“ (idosids DA inv so Dos Vnintazaa ni 1809) | 


s. 


“Que tuisboga 
arvosanbho sol A 
O b gunomigosE 
Ts ds 
vio +15 (Continiado do n/º 150) Align 
1 arisdo « uau F “ 
ET ; 


) ar 4 pr 
“Nito de onttrê môdo a Gonfú gente 
90» Cómitórvado furor discorre, & grita, 
“Louvorifaturo; temor presente 
“A grandes feitos n'este cnso 8 incit, 


n 
[of Pa PRRMIRAS «Blegiada, Cant, XVI; est. 9, 


Eee bio. po gago! ibos obynas uz 
mpor d'alva do dia seguinte, Jotlo Pe. 
lobos i Poet 

a 


oh 
dai foi interrompido 
estrepi 


b 

: t 
i Aponte 20n bemavaniuradas ençriaa 
d'aquell lesomno ferrado, com que usaya enfiar 
todas as n tados, esde o - principio até, ao 
fim. di a hora, lesde então memoravel nos 
fastos decubitarios do sargento-mor de Villar, 
aporta do quarto briu-se-lhe de repente e com 
estampido, e por ella dentro entraram. de rol. 
dão a Jabel e as criadas da lavoura, que todas 
ari foram esbarrar de encontro é cama, 
delle, ; ans 
Jotto Peres, dobresaltado, sentou-se de um 
púilo na cama. Ao yer aquella turba de mulhe- 
rês Assim Ta quarto, a berrar como doudas| 
m proferirem outra consa mais que sons 
inarticulados e gestos de afflicção, o bom do 
sárgento-môr sentiy-se apavorado, Recuperou- 
só porém logo, e exclamou furios ra : 
— Quetisto? Que mariolada é esta, pelo 


inferno ! 
4 Os fran ! Os francezos ! - 
md ART 
“A esta palavra, João Póres atordoou. Sem 
reparar no estado em que estava, lançou-se de 
um salto da cama abaixo, e atacou apressado 


— excla- 


Sem, 


mos | os úfficiacs'no momento da sun “prisão, não 


o" Porto" e concelhos | ros, elles não podiiim contar que os acred! 


- [mandou sol tura Jogo 
que pôde fazer, e que procedendo assim, foi | d 


«| mado e com. visiveis signaes de violent 


proceder "com provocação; considerando que 


traziam 6 tiniformé da sua graduação, e que, 
n'um porto frequentado por tantos estrangé 


tassém só pela'suá simples palavra, quando 
declaravam pertencer á marinha ingleza, visto 
que” não existiá “signal nenhum" exterior de 
sua: patente, que viesse em apoio da sua de-, 
claração; que por consequencia, uma vez:pre- 
8 


o, dereriara to deyeriara tdo subinettido fe Jeis e. to 
| gulamentos existentes e não tinham funda- 


Bu 


ese or 
(condição; aesbhbLiodiva à espa 
«Considerando que o fanccionario que os 
tar ordenou a sua soltura Jogo 


jeitos, em virtude de qualquer medida ulterior 
adoptada; 

|. «Considerando que, no seu relatorio de 6 
de julho de 1862, o prefeito de policia não ti- 
nha só a expor os factos, mas que era ainda 
obrigado a dar conta do seu procedimento a 
seu superior, bem como das razões que oti- 
nhum levado a tratar com consideração estes 
officiaes; - 

« Considerando que in'esse;momento elle 
estava, legitimamente e sem que nenhuma in- 
tenção malevola lhe pudésse ser lealmente at- 
fgtbuida, authorisado a exprimir-se como q 
ez; 

« Somos de opinião que, no modo como as 
leis do Brazil foram applicadas aos officines 
inglezes, não houve nem premeditação de 
offensapnem offensa á marinha ingleza. 

« Feita e dada em duplicata, com o nosso 
real sello, no palacio de Laeken, aos 18 de 
junho de 1863. 


« Assignado LEOPOLDO 1.º » 


Lord Howard de Walden, ministro inglez 
em Bruxellas; transmittindo a sentença acima, 
escreve ao conde Russell: 

«Manifestei ao vei, em nome do governo 
darainha, todaa sua gratidão pelo acto gra- 
cioso-e amigavel do rei que acceitou as func- 
ções d'arbitro nesta penosa: e desagradavel 
questão: O. vei limita a sua sentença: á na- 
tureza ou espirito do procedimento dos agen- 
tes: brazileiros, examinando sob o ponto de 
vista nacional, no que respeita á marinha in- 
gleza; se esse procedimento deve ser reputa- 
do offensivo ou-nãq; er este respeito S. M. 
resolve negativamente.» 


Pensões por serviços ao Estado 
(Continuado do n.º 149) 

A D. Anna Fortunata Monsinho Leote Mala- 

qua , viuva. do tenente coronel Diogo Bello de 
usa Malaquias, a perisão annnal de 1445000 réis, 
na conformidade do decreto de 2 de junho de 1862. 

A D. Carlota Augusta da Silva Rosa, viuva do 
tenente coronel Bernardino Mascarenhas Rosa, a 
pensão annual de 1443000 réis, na conformidade do 
decroto de 2 de junho de 1862. 

AD. Therêza Candida de Sá e Simas, viuva do 
tenente coronel reformado Antonio de Siinas, à pen- 
são annual de 1445000 réis, na conformidade do de- 
creto de 2 de junho de 1862. 

A D. Marin do Carmo Lúdovina de Sequeira, 
Taveira, viuva "do tenente” coronel reformado José 
Martins Taveira, à pensão annual de 1443000. réis, 

conformidade do decreto de 2 de, junho de 1862. 
-A D. Thereza Antonio de Jesus e Sousa, irmã 
do falecido” tenente coronel Joaquim Firmino Her-' 
culano, a'pensão annual de'1443000 réis, na confor- 
midade do decreto de ? de junho: de 1862. 

A D. Marianna Peroira Bessa de Moraes, viuva 
do major Aurélio José de Moraes, a pensão annual 
dé 1858000 bet, ia cónforinidade do deciêto: de 2 de 

alma Monteiro Peixoto 


junho de 1862. 
AD. Maria José; da, P 
isco Peixoto, a pensão; annual 
de 1354000 réis, na conformidade do decreto de 2 


viuva do tnajor Francisco 


de junho de'1862. k 
2 A D. Marianna Thereza! Mousinho- da Silva, 
viuva, do major de veteranos Eraneisc» Antonio:da 
Silya, a pensão, annual do 1358000, réis, na confor- 
midade do decreto de 2 de junho de 1859 
“A D. Maria Magdalena de Bulhões Telles Côt- 
te Renl-Pató, viva do'májor de veteranos José Vi 
tyra-Pato, a iparaã nnual: de 1358000, 
conformidade do decreto, de, 2 de junho de 186 
A D. Maria do Carmo Silveira Mattos Sar 
fuva do major de veteranos Thomnz dé Mello Sar: 
a pensão annuál de 1355000 réis, na conformi-/ 
dade do decreto de 2 de junho de 1862. ' 
Guilhermina Julia Godfroy Winterman- 
Brito, viuva do major 
nos Joaquim José de Mendonça e Brito, a pensão an- 
nual de 1355000 réis, na conformidade do decreto 
de 2. de junho de 1862. ' vd 
A D. Feliciana Thomazia de, Negreiros e Mello 
Pery de Linde, viuva do major reformado João An- 
tonio Pery de Linde, á pensão annual do 1355000, 
réis, na conformidade do decreto de 2 de junho “de 


1862. « | use 
A D. Anna da Piedade de Carvalho, vinva do | 
majur vaformado Clemento José Carvalhal, a penção | 
núnl'de 1355000 réis, na conformidade do decreto 
de junho' de 1862. € a ARO h 
“» A D.-Joaquina Margarida da Silva Santos) 
gta do umujor de veteranos dolo Goncalves dos 
Santos, a pensão annual de 1355000 réis, na confor- 
midade do decreto de 2 do junho de 1862" 
“A D. “Phomusia Rosa “Borralho Rosado, viúva 


de 


| do major reformado José Rosado, a pensão annual 


de 1358000 réis, na; conformidade, do, decrêto (de 2 
lo junho de 1862. E 


[mogido pelo desejo, ie, pompar à guias oigidog 


as de s, confor. 


Mat Ole Baboo Plgo! via dá 


“| major José Freire da Fonseca Pego, à pensão annual 


de; 1358000 réis; na. 
junho do 1863, 


a " " La ” sç8 Lição 


conformid: 


Jade dlo decreto dê 2 de 
“ 


vindo da faneção de Encosrados, Então deu 
ino de si, e reconheceu que havia alguma, 


'ousa de extraordinatio na aldeia, Os areszum- 


ais tino 


1A50ç. 8! b 
tealvoroçada, sentia-se o rufar de tambores, e 
,o sinoda ordenança tocaya com toda a força a 
| O sargento-mór principiou então a 
a toda si prossa; Envergava a casaca yorde, 
quando o /Printa e tres assomou, à porta, ear 

gita- 


ão. A onigtk o! vam 


Trinia e tres, queé isto? Quem man- 
car o sino da ordenança 2 Vós m'as pa- 


?, ii 
-— Anded'abi com um milheiro de diabos | 
— replicou o veterano —-Ande d'ahi, que ahi 
estão os francezes, mistor 
— Os frarcezesis. vo sois 
- + Chegou ha, um quarto de hora um hos, 


f 


dou toca 
gareis, entendes: 


oh 


ore rota a aline bradiatam esp o amsitida 
dança ia animando as suspeitas, que os aldeões 
tinham d'elle, em razão da amisade que oligas, 

lavam azo, 


vaa Fernão Silvestre; suspoitas que 


troados, pelo borborinho, de muita gen=| à entibiar-se,o respeito que lhe tinham, e que | Jes é 0 


m oceasião propicia, como esta, podiam facil, 
mente rebentar em revolta. siso 
Felizmente, o. espirito. de rebellião ainda 
não-tinha chegado ao ponto de apagar no es- 
pirito dos homens do.couto o, respeito c o medo 
que tinham ao seu sargento-mór, quando João | 
Peres assomou á portade casa, anmádo de pon- 


«| to em branco e revestido. de todas as insignias 


da sua temivel dignidade. os 

- Ao ver aquella turba de homens arinados, 
Jokto Perês tomou por demonstração dercon-, 
fiança,o que era, em verdade, e unicamente re- 
sultado da suspeita que ha muito inspirava, e 


5 da má vontade com que os aldeões olham geral- 


mente as authoridades, a quem obedecem, Ao 
vel-os, João Pers suppoz que aquella boa o fiel 


mem de Adães, que diz que já os.viuno Carya; 
Jho. d'Este, :O'xeitor mandou tocar q sinojda 
ordenança. Os frades estão a armar i tus, 
do n'um cortado,no convento. O reitor já per- 
guntou por vocemecê. 


João Peres tinha então acabado de afivelar 


“o cinturão da espadade Belver. Ao ouvir as, 


ultimas palavras do, velho, soldado, lançou de 
subito a mão ú alabarda insignia da sargenta- 
ria-mór, e arremessou-se com irapeto pela por- 
ta fóra, passando como uma; raiy por aneio das 
criadas e deixando mais de uma a gemer atro-| 
pellada por terra, | js  argosne 

Ao sahir para fóra do ortito da, quinta, en-| 
controu já um magote de homens, armados de 
chuços, de mangoaes e de espingardas caçadei- 
ras, Estavam parados e olhando com, maus 
olhos para a porta d'aquella casa, por. onde ,jj 
devia tersahido, e ainda não viam sahir,o che 
da ordenança do couto; Q, epitheto de jacobino 
e de herojo já começava, à sussurar por entro 
eles, ainda surdarnente e como a medo, mas de 


as calças do uniforme;-queainda ahi estavam á 
» cabeceira da cama, desdo que elle as despira, 


gente aguardava o seu sargento;mór, e,enthu- 
sinsmando-se, arremessou;se 20 meio, d'elles, e 
gritou-lhes em voz de trovão.e inspirado pelo 
fogo da coragem, de que Deus, o dotira : 


QUARTA FEIRA 8 DE JULHO DE 1863 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA eM.S. CARQUEJA 
Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições 
Annuncios de sabid 


A D. Lucia Rosa Leite, víuvd do major de vete- 
raúios João Leite Percita, a pensão annual! de réis 
1355000, na conformidade do decreto de 2 de junho 
de 1862. 

A D. Maria Crescencia da Silva Franco, viuva 
do major reformado Jonquim Xavier da Silva Franco 
a pensão annual de 1358000 réis, na conformidade do 
decreto de 2 de junho de 1862; 

A D. Maria Mauricia Tellos de Castro e Silva, 
viuva do major Francisco Liberato da Silva, a pen- 
são annual de 1358000 réis, há conformidade do de- 
creto de 2 do junho de 1862. 

A D. Murin Emilia Alves; viuva do major vefor- 
mado Agostinho Moreira Lobo, a pensão. annual de 
1354090 réis, na conformidade do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. 

A D. Théodora Justino de Pina Vidal, viuva do 
major Lourenço Obristovão Vidal, a pensão-annual 
de 1353000 réis, na conformidade do decreto: de 2 de 
junho de 1882. 

A D. Maria Leopoldina da Silva, filha do major 
reformado Francisco Paula di Silva, à pensão annual 
de 1358000 réis, na conformidade ào decreto de 2:do 
junho de 1862, ; a 

AD, Carolina Emilia Lopes Vicira Coelho, viu- 
vá do major Francisco Lopes Guimarães, a pensão 
annual de 1355000 réis, na conformidade do decreto 
de 2 de junho-de 1862 » 

A D, Gertrudes Calheiros Aranha, viuyaido ma- 
jor Manoel Ferreira Aranha, à pensão annual dé réis 
1355000, na conformidade do decreto de 2 de junho 
de 1862. 

A D. Amelia Adeluide Forrêira, filha dó major 
governador do castello do Queijo, Joaquim Antonio 

erreira, a pensão annuál de 1355000 réismna confor- 
midade do decroto de 2 de junho de 1862. 

A D. Maria Gunldina da Silva Valle Lobo, f- 
lha do major José Junquim de Sousa Trovão, à pen- 
são annual de 1358000 réis, tm conformidade do de- 
ereto de 2 de junho de 1862. b 

A D. Camilla Candida Pinto da Costa, filha do 
major João Pinto da Costa, à pensão annual de réis 
1358000, ma conformidade do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. , 

A D. Mariada Conceição Venancio da Pena Vel- 
logo, filha do major Filippo Antonio Velloso, a pen- 
são annual de 1355000 réis, ná conformidade do do- 
ereto de 2 de junho de 1862. 

A D. Muriu Engracia Vollosó Rebello Palhares, 
viuva do mujor grduado António Correia de Mattes, 
4 pensão ânnual de 953000 réis, na conformidade do 
decreto de 2 de junho de 1862 

“A D. Maria de Jesus de Carvalho, viuva do ma- 
“jor graduado João José de Carvalho, a pensão annual 
de 953000 réis, na conformidade do decreto de 2 de 
junho do 1862. à 

A D. Anna Barbara dá Silva Bivar Cortez, viu- 
va do major graduado Cesario José Cortez, a pensão 
annual. de 955000 réis, na conformidade do decreto 
de 2' de junho de 1862. 

A D. Maria Josephina Nunes, viuva do ma- 
jor graduado Joaquim Antenio .Nunes, a pensão 
annual de 953000. réis, na conformidade do decreto 
de 2 de junho de 1862. 

A D. Izabel Leonor de Oliveira, viuva do tma- 
jor graduado Francisco dos Santos Eloy, a pensão 
anndal de 953000 .réis, na conformidade do: decreto 
de 2 de junho de 1862. Y 

A'D. Anna Augusta de Salazar Moscoso, viu- 
va do mnjor graduado Bento José Marques Peroira, 
à pensão annual de 954000 réis, na conformidade 


eida Meira, viu- 
va do capitão Manocl Fortunato Meira, a pensão au- 
nual de 955000 réis, na conformidade do decreto de 
2 de junho de 1862. + 1 

A-D. Luiza Leocadia Severiana de Gouveia 
Portugal, viuva do enpitão Antonio Candido de AL- 
| meida Valeijo, a pensão annual de 958000 réis, na 
conformidade do deereto de 2 de junho de 1862. . 

A D. Marin Lucia de Mello Azevedo, viuva do 
capitão José Sebastião de Azevedo, a pensão aniiual 
de 958000 réis, na conformidade do decreto de 2 de 
junho de 1862. a 

A D. Maria Francisca da Silva Monteiro Gui- 
marães, viuva do capitão João da Custa Guimarães, 
a pensão annual de 958000 réis, na conformidade 
do decreto de 2 de junho de, 1862, 

1 A D. Maria Izabel: de Azevedo Esteves, viuva 
do capitão Francisco Maria Esteves, à pensão an- 
núal de 958000 réis, na conformidude do decreto de 
2'de junho de 1862, 

* À D. Emilia Cesaria de Lacerda, viuva do 
enpitão Cuzimiro Candido de Lacerda, a pensão 
annual de 953000 róis; na conformidade do decreto 
de 2 de junho de 1862. 

A D. Rosa das Mercls Menezes, vinya do ca- 
tão Domingos-Soares Ribeiro de Menezes, à pensão 
annuat de 955000-réis, na conformidade do decreto 
de 2 de junho de 1862. 

AD. Maria Dorothende Oliveira Sampaio, vinva 
do enpitão João -Cesario de Oliveira Sampnio, a pen- 
são annual de 953000 réis, na conformidade do de- 
ereto de 2 de junho de 1862. 

A. D. Maria Margarida Rosado de Azevedo, viu- 
va do capitão José de Freitas e Azevedo, a pensão 
annual de 958000'réis, na conforinidade do decreto 
de 2 de junho de 1862. 
| AD. Maria Gertrudes: da Silva Francisconi, 
viuva de capitão Daniel Francisconi, a pensão an- 
nusil de 953000. réis, na conformidade do decreto 
(de 2 de junho de 1862. 

A D. Rita.dos Martyres Simões, viuva do capi- 
tão Antonio Joaquim . Simões, a peusão annual de 
154000 réis, na confermidude do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. .. à 

A D. Francisca Amalia Rita de Lima. Lei 


| 
reunia á turba inflamada. Acolá um magote 
parava em frente de alguma casa suspeita, e 
apedrejava-a aos gritos de — morram os here- 
jes e vs jacobinos ! Mais além era uma mulher 
com ltda ao colle, chorando e douda de 
pavor, que a fazia vaguear sem ella saber por 
ônde; mais cá uma multidão de rapazos bra- 

ando bellicosamente, armados de pedras e de 
paus, e amedrontando na passagem algum ou- 
tro mais pequeno, qua ia lentamente pelo cami- 
nho fóra, chorando por se yer abandonado dos 
paes. Aqui os velhos paravam pastnados o sem | 
o que haviam de fazer; alli eutros, que 
attentayam por si do .que pelo ini 
geral da população, tratavam de pôr a salvo as 
roupas 8,08 haveros de mais valia em lugares 
que reputayam seguros do alcance dos invaso- 
res. E por cima de tu ) vozeria e o ar- 
ruido da gente das aldeias visinhas, que vinha 
reunir-se á gente do couto, o som pavoroso dos 
brados tumultuosos, os tambores e os bobos 
da aldeia a atroarem infernalmente,e o sino da 
ordenança, os do convento e os das igrejas co- 
marcis a tocarem com toda a força e sem parar 


—, A elles, rapazes, aos francezes | Mor- 
vam osjacobinos !, sos 

— A elles |, Morram os jacobinos! — res; 
pondeu voz em grita a turba-multa, lançando-: 
se apoz.do seu. sargento:mór, que tomou apres- 
sado o caminho do, convento, ; 

Reinava a maior confusão em tod 


o o couto. 


armado de um mangoal ou de uma fouce roça, 
doura, correr com a vista incendiada e o rosto, 
foroa da qoragem das populações amotinadas, 
bradando e concitando a, multidão, que o se- 
guia, atropellando-ss, para o largo do cony, 
to. Allium outro batia á porta do visinho,q 
respondia de dentro'com vozes de enthusins- 


a rebate. co hi g 

Quando João Peres chegou ao largo do con- 
vento, áchou-o literalmente. atulhado de gen- 
te. (x) Eram para mais de mil homens armados 
diversamente, entre os quaes vociferavam fu-| 
riosas as viragos do povo, e choravam apa- 
voradas algumas mulheres menos enthusiasti- 
cas é mais mulheres, do que as outras. A por- 
taria do convento abria-se tambem nesta occa-| 
sião, e por ella fóra sahiam os frades, vestidos 
à paisana e armados de espadas e pistolas,e ca- 
da um com sua espingarda ao ombro. Na fren- 
te marchava o rei apitto-mór do couto, 
| vestido do casaca ( chaps ) 


éu de bicos na 


na 


nias 


| borlas da mesma côr,que era uma 


dasimsi 
do cargo. » 


modo que bem demonstrava que aquella tar- 


mado, e que em breve apparecia armado, e sq 


(9) Paramente historico. 


cabeça e ao lado uma esp; curvada, pen-| | 
PET acollo pelo cordio, de seda verde é 


o do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


a“ de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicaçõe 


p. e. de be 
Netetarias, 


nual de 958000 réis, na conformidade do decreto de 
2 de junho de 1862. 

A D. Maxima Lucia Ludovina Martins, viuva 
do capitão João Mancel Martins, a pensão aunual de 
958000 réis, na conformidade do decreto de 2de ju- 
nho de 1862, 

A D. Carolina Emília Rodrigues Botélho, viuva 
do capitão Pedro Joaquim Botelho, a pensão Annual 
de 958000 réis, na confermidade do decreto de 2 de, 
junho de 1862. 

A D. Michaela Candida Palaio, vinva do capi- 
tão João Palaio, a pensão annual de 955000 réis, na 
cofiformidade do decreto de 2: de junho de 1862. 

| A Di Maria Isabel de Azevedo Esteves; vinva 
do capitão Francisco Maria Esteves a peusão annual 
de 955000 réis, na conformidade do decreto de 2 
de junho de 1862. 

A-D. Barbara Augusta de Oliveira e Silva, f- 
lha do capitão Jonquim Augusto de Oliveira o Dias, 
a pensão annual de 952000 réis, na conformidade 
do decreto de 2 de junho de 1862. a 

A D. Jonnna Angelica da Fonseca, viuva do 
capitão Antonio Pinto da' Fonseca, a pensão annual 
de 955000 réis, na conformidade do decreto de 2 de 
junho de 1862. 

A D. Maria Antonia Nogueira Mimoso, viuva 
do capitão Manoel Jonquim Nogueira Mimoso, a pen- 
são annual de 958000 réis, na conformidade do de- 
creto de 2 de junho de 1862, 

A D. Helderica Erminia do Pinho e Souza, Gilha 
do capitão Joaquim do Pinho e Souza, a pensão an- 
iual de 954000 réis, na conformidade do decreto do 
2 de junho de 1862. 

“A D. Maria José do Magalhães e Avellas, filha 

do capitão José da Silva Rosado, a pensão annual de 
958000 réis, na conformidade do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. ; Ê ara 
2A-D. Tgnez Gentil Bátalho, viuva do capitão 
Francisco de Pabla; Batalha, «a-pensão annual de 
958000 réis, na conformidade no decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. j 

“AD. Adolaido Augusta do Azevedo Chaby, 6º 
lha do capitão graduado Luiz Bernardo Péréira Cha- 
by;apensão annual de 755000 réis,na-conformidado 
do decreto de 2 de junho de 1862. ola 

AD. Francisca do Assumpção Lopes, viuva do 
capitio graduado Francisco de Assis Lopés, à pém- 
são anhual de 758000 réis, na conformidude do dec; 
tode 2 do junho de 18: Ri) 

A D. Maria Paula do Simas Buys, viuva do te- 
mente Jorga Frederico Buys, a pensão annual; de 
758000 réis, na conformidade do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. , 

A D. Anna Cazimira de Azevedo; viuva do te- 

rente Felix Paulo de Carvalho, a pensão annual 
de 75000 réis, na conformidade do decreto de 2 de 
junho de 1862. 
A D. Maria Amolia da Conceição Campos, viu- 
va do tenente José Maximino da, Silva Campos; a 
pensão annual de 753000 réis, na conformidade do 
decreto de 2 de junho de 1862. 

AD. Brigida Maria Zagallo, viuva do tenente 
José Antonio Zagallo, a pesisão annual de 755000 
ais conformidade do decreto de 2 de junho de 

62. 
A D. Maria Ignez Corte Real Leite, viuva do 
tenente Custodio Manoel Leite, a pensão annunl de 
758000 réis, na conformidade do decreto de 2 de 
junho de 1862. 

A D. Antonia Ermelinda Pereirh do Mugalhães, 
viuva do tenente Manoel Jusé Pereita, a pá na 
nual de 755000 réis, na conformidade do decreto de 
2 de junho de 1852. 


viuva do tenente Antonio Joaquim Montoiro, a pen- 
são annual de 755000 réis, na conformidade do de- 
ereto de 2 de junho de 1862 

“AD. Maria Augusta Cid, filha de tenente Pran- 
cisco de Moraes Cid, a pensão anmual de 755000 réis, 
na conformidade do decreto de 2 de junho de 1862. 
| A D. Maria Jesé de Carvalho, filha do tenente 
Ignacio José de Carvalho, à pensão annual de 758 
pn do decreto de 2 de junho de 

62: 

A D. Clara Xavier de Noronha, irmã, do te- 
tente Luiz Homem da Cósta Noronha, à pensão an- 
nual de 758000 réis, na conformidade do decreto de 
2 de junho de 1862. 

À D. Carolina Augusta da Silva, viuva do te- 
nento João Baptista da Silva, a pensão, annual de 
755000 réis, na conformidade do decreto de 2 de ju- 
nho de 1862. . ç 

A D Moria da Conceição Emilia Lupa e D. 
Emilia Escolastica Lapa , filhas do tenente Seve- 
riane Silvestre Lapa, a pensão annual de 755000 
Téis, na conformidade do decreto de 2 de junho de 


a 
[E 
a 


“AD. Thereza Ermelinda Machado, viuva do 
alferes Vicente da Cruz Machado, a pensão annual 
de 653000 réis, mu conformidade do, decreto de 2 
de junho do 1862. f 

“A D. Maria Amalia dá Conceição Panéada, viu- 
vado ulferes Antonio Joaquim Pancada, a- pensão 
annual! de 653000 réis, na conformidade do decreto 
de 2 de junho da 1862. ê 
AD. Muria Carolina Pestana dos Santos, viu- 
va do alferes João dos Santos, n pensão anual do] 
058040 réis, na conformidade do decreto de 2 dê ju= 
nho de 1862. oito 
“sxÃs D. Maria da Conceição Silva Pereira, viuva 
do alferes Munoel Pereira, a pensão aunual do réis, 
655000, na conformidade do decreto de 2 de junho 
1862: : , v 
AD. FrancisenRosn de Gouveia Vasconcallos 


| Cunha, viuva do cirurgião do exereito Manoel da 
| Cunha Coelho, a pensão annual de 1754000, réis, 


oão Peres rompeu, a contoadas de al, bar, 
da, caminho por entre o povo, até que chegou, 
ao reitor. Parou então, e desbarretou-se côr- 
tezmente e com todo o respeito, ficando perfila- 
do; diante d'elle com toda ia precisão. da, disoi- 
Plinamilitar, , dnaivitl 

- nr Sargento-mór, faça reunir à tropa 
disse o reitor, pondo em João Pores olhos, 
pouco satisfeito, e engrossando a voz para dar 
á desbarbada virilidadefradesca o aspecto mar- 
cial, que com ella repugnava portinazmento. 
— Qudenança, sentido ! Chega & fórma, 
com um milheiro de diabos ! — bradou o sar-| 
gento-mór, erguendo a alabarda, e arremetten- 
do nos encontrões com os que estavam mais pe- 
gados com elle, | dá 5 : 
. Levou bem meia hora de trabalho a metter 


em oidem desordenada a tropa do eapitão-mór 


de Villar. Mas á força de muito sõeco, de mui- 
to empurrão e de muita alabardada, João Pe- 
res conseguiu finalmente enfileirar n'uma ex- 
tensa linha em zigue-zagues a turba-multa da 
ordenança. Tra ridiculo e muito ridiculo o as- 
pecto d'aquelle exercito de aldeões vestidos de 
rabonas, c de carapuças ou enormes chapéus 
de Braga na cabeça, aprumádos desgeitosa- 
mente, e tendo cada um ao hombro uma espin 
garda de caça, um mangoal ou uma fouce ro- 
cadoura; mas o enthusiasmo que animava 
aquella multidão indisciplinada, manifestava 
bem ao vivo que, arregimentados militarmen- 
te, os homens semi-selvagens das margens do 
Cávado o das fraldas da serra do Airó seriam 
muralha inexpugnavel, de encontro é qualera 
mais provavel que só esmagassem inutilmente 
os soldados aguerridos de Soult. 
Milhares de desesperos e do saivas custára 
porém ao bom do sargento-mór a metter aquel- 
a populaça em linha. Se assim como durou, 
trinta, durasse trinta e um minutos, aquella em- 
preza quasiimpossivel dava de certo com João 
Peres doudo varrido. 


— Ab! bruto g não ouves ? chega mais 


lha do capitão Isidoro da Costa Leite, a pensão an- 


À D. Maria da Conceição Augusta Nogueira, | 


40 réis 
20 « 
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N.º 152 


na“conformidade do decreto dê 2 de jnnho de 1862. 

- AD. Maria Emilia de Preitas, viuva do cirur- 
gifio-mór Miguel Joaquim de Freitas, a pensão an- 
nuál de 953000 réis, nu conformidade do deereto de 
2 de junho-de 1862. 


oletim do governo civil 
DE 27 JUNHO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

N'esta semana foram despachados G5 requeri- 
mentos, e além do expediente ordinario das reparti- 
ções da secretaria satisfez soa diversas informações 
exigidas pelo governo, e deu-se cumprimento ás de- 
liberações do conselho de districto, constantes da 
acta de suá sessão de 13 do corrente mez. 

Authorisou-se à junta de parachia de Campello, 
no concelho de Baião a intentar em juizo a competen- 
te acção contra os herdeiros de D. Anna Rita de 
Magalhães pelo fôro annual que era obrigada a pa- 
garlhe. o» 

Deu-se conhecimento ao administrador do con- 
celho de Villa do Conde, para os convenientes effei- 
tos, que por decreto de 15 d'este mez foi concedida 
a necessaria authorisação para a Ordem Terceira do 
S. Francisco da mesma villa comprar uina parte do 
extincto convento dos religiosos franciscanos, alli 
situado. 

.  Prestou-se informação ao ministerio dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça ácerca da representa- 
ção da camara da Povoa de Varzim, que pede a crea- 
ção de um circulo de jurados no julgado do mesmo 


nome, 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 19 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente o segundo or- 
çamento supplementar ao geral do corrente anno 
| economico da receita e despeza da Santa Casa da 

Misericordia do Porto. 

“Approvou da mesma sorte a postúra da camara 
municipal de Bouças, datada de 9 do corrente mez, 
authorisando a junta de parochia de Aldonr q lan- 
cui sobre os seus comparochianos a derrama de réis 
245210 para as despezas votadas no orçamento de * 
[180Fa:1862 — as pro da camara municipal de 
| Baião, datadas de 28 de maio ultimo c 5 do corren- 
te, atithorisando para o mesmo fim, a 1.º a junta de 
parochia de Loivos da Ribeira e a 2.2 ade Tresot- 
rasa lançarem derramas, na importancia, aquella 
de 164600 e esta de 358000 réis, para despezas dos 
seus orçamentos relativos ao anno economico de 1862 
a 1863 — e finalmente, as posturas da camara mu- 
nieipal de Felgueiras, com datas de 28 de maio fin- 
doe Il do corrente, pela 1.º das quaes é tuthori- 
sada a junta de: parochia'de' Margaride a lançar a 
derrama de réis 2305000 e pela 2 a junta de pa- 
rochia de Varziella a de 848170 para despezas rela- 
tivas no anno economico actual. 

Approvou com uma alteração a tabella das ta- 
xas por sepultura e concessão de terrenos para jr- 
zigos'no cemiterio pnrochial de Fanzeres, no conce- 
lho de Gondomar, e bem “assim o regulamento para 
o mesmo cemterio, annexo á dita tabella. 


JUNTA DE REVISÃO 
Na semana, hoje finda. inspeccionon a janta re- 
vigora 14 mancebos para o serviço militar: julgou 
promptos. 5, dos quaes se remivam 2 c incapazes 6, 
sendo 4 por molestia, e 2 por falta de altura, e 
ttivlon recolher ao. hospital. 3 para serem cbserva- 
dos. 


' = 
—— cem 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 11 DE JUNHO 
“Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
resentes os snrs. vereadores visconde de Pereira 
Machado, Lopes, Martins , Andrade o Ribeiro Bar- 
boza, leu-se 6 approvou-sg a neta da precedente. 

Pendo sido perguntado em oficio do governo ci- 
vil se n'este município havia alguma medide deno- 
minada Teiga, e, especialmente, Teiga do Abrahão, 
o snr. presidente deu conta de haver respondido que 
| não existia n'este municipio medida alguma com 
semelhante denominação. 

Lendo-se o officio do exc.=º director da alfande- 
ga, pedindo que se tomassem algumas medidas para 
obstar aos estragos que as enxurradas, que, descendo 
dá rua da Restauração, poderão enusar ús fazendas 
depositadas nos armaxens da alfandega, deram-se as 
providencias precisas para satisfazer esto pedido. 

Ficou inteirada do officio do estatunrio Calmels, 
no qual, respondendo em tudo de conformidade ao 
oficio que d'esta anunicipalidade lhe fôra dirigido 
em data de 3 do corrente, declarava que o prnso para 
a conclusão da obra de esculptura a que se obrigára 
para o monumento do Senhor* D. Pedro IV principia- 
vá á correr para todos os efiitos desde o dia 5 d'este 
mez, data em que hávia recebido o mesmo oficio. 

"Tendo conhecimento do officio dirigido por Ednar- 
do Mozer e O. Wilson, no qual offereciam á conside- 
ração da camara uma PigfentA pata ser organisada 
uma empreza para o abastecimento de agua potuvel 
na cidade, deliberou-se que, sendo este assumpto de 
maxima importancia, se nômensse uma cominissão 
composta dos snrs. verendores visconde de Pereira 
Machado, Martins o Farin Guimarães, para estudar 
e exaininar As bazes da proposta e dar sobre ella o 
sou parécer o máis breve possivel, ouvindo n este 
respeito, sempre que o julgar necessario, a junta das 
obras municipaes. ' T 

Sendo presentes os offitios dos paroehos da Sé, 
| Santo Ilddboneo, S. Nicolau, Victoria, Miragaya o 
Bomfim, nos quaes, respondendo t cireulur que lhes 


é ; 


atraz — bradava esbaforido. E logo um en- 
contrio n'um selyagem, que, por mais que elle 
lhe tinha gritado, não atinára a pôr-se hombro 
a hombrocom'o camarada: — O" Zé da Can- 
cella, põe essa perna unida á outra, alma de 
cantaro! O"'Thadeu Capote, dá ahi um ca- 
chação n'esse bruto que tens á esquerda ! Isso, 
homem; maisrijo, entendes ? Metter em linha, 
lá os da direita. Ai que-eu arrebento, ladrões 
dos meus peccados ! — E misto era alabarda- 
da que to parto n'um renque de alarves, que 
não acertavam a enfileirar, e que continuavam 
à pôr-se ora de um lado ora do outro, e alguns 
até de costas, às vozes do sargento-mór — O 
Z8 de Nuno, põe essa espingarda ao hombro, 
Indrão : olha que te racho, entendes ? Assim; 
um;'dous, sentido ! Um passo em frente. Ai, 
que alárves estes! Lá se vai com seiscentos 
diabos a fórma !. 

E aqui o sargento-mór, cego de colera,'de- 
sandou a alabardada portodaa linha, queá voz 
de im, passo cm frente, tinha-se desorganisado 
por tal maneira que quasi se tornára a mistu- 
rar em multidão. 

A este modo muito expressivo e muito ha - 
bitual'de enfileivar a ordenança, cada um tra- 
tou de pôr-se o mais depressa que podia hom- 
bro a hombro com o companheiro. Alguns po- 
rém não tomaram a graça tanto a contento,que 
os epithetos 'de jacobino e hercje não respon- 
dessem em rosnadellas irritadas, acompanha- 

as de.olhares de raiva, ás alabardadas, com 
Je João Peres malhava n'elles,como quem ma- 
lha em ferro frio. 

Porfim a tropa logrou alinhar-se. João 
Peres tirou então o chapéu de bicos, elimpou o 
suor que lhe escorria pela cara abaixo. Tinha 
o rosto tinto de um formoso roxo-terra apople- 
tico. 


(Contimia) 


fôra dirigida, declaram que ns juntas de parochia das 
suas respectivas froguezias não tinham receita nem 
despeza, e por isso não havia de que dar contas à ca- 
mara municipal nos termos do artigo 325.º do codigo 
administrativo, e participando o parocho da fre, 
zin de Campanhã que contava apresentar as cons 
da junta da sna parochia ainda durante o corri 
mez, ficou inteirada. . | 
"Resolveu aeceitar à ofierta de 5308000%8is que, 
ara as obras da continuação da rua Duqueza de 
Bragança, fizerum os seguintes cidadãos : 
arte de Oliveira, Florindo Josó Teixeira de 
valho, Luiz Augusto Fernandes Vieira, José M 
rn Lobo, Luiz José Ribeiro da Costa, José Vieira 
Marques, Bernardo Luiz Fernandes Alves, Antonio 
Ferreira da Costa, Manoel Barbeza Pinto, Antonio 
José de Araujo Malheiro, João Ferreira Dias Gui- 
marães, João da Costa Rodrigues, Alexandre da Cos- 
ta Pinto Couto Mngalhães, Vicente Ferreira, José 
Dias de Almeida, Jos6 Martins Gonçalves, Manoel 
Joaquim de Lima, José Baptista Junior, José Teixei- 
xa Ribas, Manoel. Ferreira Alves, Antonio Garcia, 
José Antonio da Silva, João Baptista Alves Braga-e 
Francisco Gomes Ferreira. 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
levantou-se a sessão. 
N'esta mesma data discutiu-se e approvou-se 
'nma postura revogando o artigo 6.º do regulamento 
de março de 1861. 


RTE OFFICIAL 


fynopse da parte oficial do Drario 
ne Lisuoa n.* 146 de 6 de julho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de uma igreja parochial 
da diocese de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez do junho do anno economico de 1862- 
1863, comparada com à receita de igual ines do 
amo anterior, é com à que foi authorisada pela 
respectiva lei de receita. 

— Recapitulação da receita cobrada nas alfan- 
degas de Lisbon e Porto, nos doze mezes de julho 
de 1862 a junho de: 1863, comparada com a receita 
de igual periodo do anno antertor e com 4 que fôra 
orçada para o anno economico corrente. 

— Receita e despeza do Estado no mez de abril. 

— Lista 178 de bens comprehendidos nas dis- 
sições da lei de 4 de abril de 1861, que no dia 14 
de agosto hão-de ser arrematados perante o governa- 
dor civil de Coimbra. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
ta da despeza feita com a corveta «Sá da 
Bandeira», desde o dia 18 de junho de 1859, em que 
principiou a sua construcção, até ao dia 30 de Ja- 
ueiro de 1862, em que foi lançada ao mar, o a da 
feita com a exrveta «Infante D. João», desde 15 de 
munço de 1862, em que principiou a sua construcção, 
até 2 de julho de 1863, om que foi lançada ao 
num 4 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMMBRGIS B / 
INDUSTRIA 
Despachos que tiveram, lugar no mez de junho. 
— Portaria aprovando o horario que deverá re- 


ger o serviço da exploração da linha ferroa de loste, | 


«ue em breve vai abrir-se á cireulação publica, des 
«e Lisboa até à cidade de Elvas. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos. 
ebectundos na semana finda em 4 do corrente; e o 
dus preços correntes de fundos publicos, titulos de 
divida publica sem juro, acções de bancos e de com- 
panhias, e do curso dos cambios nn mesma semana. 

CAMARA DOS DIGNOS PARES DO MEIXO. 

Synopse dos negoeios submettidos á camara dos. 
dignos pares, durante a sessão ordinaria principiada 
eum & de novembro de 1862, e terminada em 30 de ju- 
nho de 1863. 

q CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

Resolução n.º 105. 


Minisícrio da marinha ce ultramar 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 

] arves, ete. Fazemos saber q todos os 

itos que as cortes geraes decretaram e 
a lei segninto: 


ticos e militares que do continente do reino ou dus 
ilhas adjacentes forem servir nas províncias ultra- 
uns, on que d'ellas regressarem por terem con- 


A todos os empregados civis ceclesias. 


INTERIOR 
Lisboa e aguda nf 


arrosp. part. do «Oommercio da Portos) 

As nossas despedidas d'esta secção do 
«Commercio» ni o podem nder o lei- 
tor. Mais de uma vez nos dBofad Rod inter 
nos n'este serviço e descjosos de o deixar. Fi- 
nalmente os dignos proprietarios do jornal 
cederam a pedidos instantes e constantes, mas. 
deram-nos a exoneração sollicitada com as 
maiores honras que a podiamos receber. Agra- 
decemos. Não entregamos o encargo a um es- 
tranho, é um collega que nos substitue, e um 
collega que ha mais de quatro annos tem pro- 
vado. nas columnas do «Commercio», como 
correspondente de Coimbra, que o seu lugar 
ara de direito em Lisboa e em nenhum outro 
ponto onde a folha tivesse de ter um corres 
pondente. Não temos, portanto, que o apre- 
sentar aos leitores. E' seu conhecido e amigo. 
Damos-lhes unicamente os parabens, porque 
podem ler e apreciar a sua collaboração dia- 
riamente, e não só algumas vezes por mez 
como acontecia até hoje, À vonviveneia em 
que já temos estado ha seis dias n'esta cidade 
com o nosso substituto e collega provou-nos 
que ainda antes de tomar a penna de corres- 
pondente de Lisboa elle comprehende toda a 
gravidade da missão, em que ha-de continuar 
a honrar as columnas do «Commercio» pela 
independencia do seu caracter e circumspec- 
são do seu procedimento. 

Não costumamos andar com a nossa pes- 
soa em andor por entre as linhas do que es- 
crevemos. Pouco diremos de nós, e do que dis- 
sermos possuimos os mais authenticos docu- 
mentos para O provar. 

Acceitamos violentados e até por pedido 
telegraphico este encurgo, Na resposta só pro- 
visoriamente nos prestamos ao encargo de cor- 
respondente em Lisboa sem condições algu- 
mas. Fizemos um sacrifício. Não nos arre- 
pendemos de o ter feito, porque muito mais 
devemos à amisade, quasi de familia, e de fa- 
milia que se presa, dos estimavcis e honradis- 
simos proprietarios do «Commercio». Para es- 
te lugar não temos vontade nem saude, e sem 
estes elementos não é possivel sermol-o como 
se deve. Aos nossos leitoros pedimos nos des- 
culpem se a “obrigação de lhes ser prestavel, 
se 0 zelo empregado para esse effeito não cor- 
responderam aos seus o nossos desejos. 

Largamos:a penna de corrospondente coity 
a consciencia tão socégada como quando a to- 
mamos mais uma vez. psi 

Nem sempre agradamos 4 opposição. 

Nem sempre agradamos 40s partidarios do 
governo. 

E'o que esperavamos. 

Mantivemo-nos fieis aos principios liberaes 
que professamos, e livres, liberrimos na apre- 
ciação dos factos e dos homens, julgamos uns 
e outros conforme os dictames da nossa cons- 
ciencia. “Talvez nos enganassemos mais: de 
uma vez, mas o que não fizemos foi desvirtuar. 
uns nem offender outros. o 

E' n'este convencimento que nos exilamos 
voluntariamênte para o estudo de questôes,que 
estão fóra do alcance da politica partidaria. 

Aos nossos collegas da imprensa agrade- 
cemos as provas de estima e de consideração 
com que nos hontaram. 


eluido o tempo por que forem despachados, eu por 
Mes ter sido dado por findo pelo governo, ou miuda 
por haverem sido demittidos, se dará transporte por 
conta do Estado, e bem-nssim se lhes abonarão, à 
titulo de ajuda de custo, tanto por occasião da sua 
partida'como no sen regresso, ns quantias que lhes 
são fixadas na tabella A, que faz parte da presente 
Jei com relação ás classes nhi designadas dos mes- 
mos empregados, e à distância das diversas próvin- 
ins. 


governadores interinos de pro- 
ceberans d 


S mico. A 


empregados referidos no artigo L.º 6 quo estejam vi- 
vendo em sua companhia, se dará igualmente trans- 
porte por conta do Estado e uma ajnda de custo, tan- 
to da ida como de regresso, à qual será para a 
rmiis e filhos de maiur idade de todos 
«mpregados, igual às fixadas para os 
os da 9.2 clusse da tabella A, e para as 
log menores metade das mesmas. 
$ unico, Se os chefes das mesmas familias ti- 
verem fallecido quando se achavam no serviç: 

Estado, ou até seis mezes depois de terem deixado o 
mesmo serviço, e antes de se hnverem empregado em 
outra carreira, se abonarão ás suas familins para o 
regresso d'ellus, e quando este se realize, além das 
transporte, as incsmas sjudas de custo 


5 de 
a'este artigo estabelecidas, - 
Art. 3º A todos os empregados Civis ecclesias- 


ares, que, tendo ido do reino ou das 
ilhas adjacentes, regressarem das provincias ultra- 
marinas com licença por motivo de doença devida- 
mente comprovada, so dará transporte por couta do 
Listado, tanto de vinda como de volta, e bem assim 
ge les abonurá n'um 8 n'outro caso uma ajuda de 
custo igual ús fixadas para os empregados da 3," 
classe da tabella À. 

E unico, As familias dos empregados não teem 
n'este enso direito. a abono algum, e apenas poderk 
dar-so-Jhes transporte em navios do Estado. 

Art. 4* Quando quacsquer dos mencionados 
funceionarios forem de umas provincias para outras 
em serviço publico.a por ordem. do governo, abouar-.| 
se-lhes ha, assim como is suas familias, além da 
despeza do transporte, uma. quota parte das ajudas 
de custo que receberiam se partjasem do reino, na 
proporção estabelecida na tabella B, qua igualmente 
faz parte d'esta lei. a q 

$ 1º Sea passagem de uma para outra provin- 

cia senão pudér verificar directamente e os ampre- 
gados transferidos e suas familias tiverem de a effe- 
ctuar vindo por este reino, ser=lhes-hio abonadas por 
inteiro as ajudas do custo estabelecidas nos artigos 
1.ºe 2.º d'esta lei, com referencia ú tubella A. 
“ Quando n passagem de umas para outras 
provincias for com licença por motivo de doença, de- 
vidamente comprovada, abonar-se-lhes-ha, além da 
despeza de transporte, metade da quota marcada na 
tabela B, sem que us familias n'este caso tenham 
direito a abono algum, 

Art. 5º Aos funccionarios à quem o governo 
por conveniencia do serviço for obrigado a dar pas- 
ssgem em navios que não forem do Estado, compre- 
lendendo a despeza de meza, se dedizirá metade das 
respectivas ajudas de custo. A's familias dos ihes- 
mos funccionarios não se abonará em tal caso ajuda 
de custa alguma. 

Art. 4.º O governo poderi adiantar a todós os 
referidos funecionarios civis, ceclesinsticos € 
ves, quando forem para as proviucins ultramarinas, 
uma quarta parte do ordenado, congrua, soldo ou 
gratificação relativa num anno, para lhes ser depoi 
descontada pela sexta parte dos respectivos venci- 


8. 
$ 1º Em casos mui justificados poderá o go- 
verno do mesmo modo adiantar aos funcionarios de 
1.º classe da tabella A, eu nos que levarem familias, 
atémais outra quarta parte dos respectivos venci- 
mentos, É 

$ 2º Aos empregados transferidos de umas para 
outrav provincias poderá o governo mandar igual- 
mente adiantar uma quarta parte dos respectivos 
vencimentos. 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem à conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir o guardar 
tão inteitamente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar 9 faça imprimir, publicar é 
correr, Dada ho paço da Ajuda, sos 20 de junho de 
1803, — EL-REI, com rubrica e guarda. — José 
da Silva Mendes Leal —Lugar do sello grande das 
armas reaes. 

Cartadeleiete. 
(Dinrio n.º 145 de 4 de junho) 


A politica descança, A recomposição mi- 
nisterial começa a ser duvidosa. () ministerio 
tendo conseguido escapar dos incidentes que 
mais de uma vez: pozeram em perigo a sua 
* existencia, “conta com a probabilidade de es- 
tar ainda no poder quando a urna se ubra 
para eleição da nova camara, depois de fin- 
da aproxima legislatura. 

Não nos atrevenos à prolongar-lhe tão 
demorada vida governativa. Reconhecemos eu- 
; tretanto que o resultado dos calculos politi- 
cos, em vista dos principios constitucionaes é 
esse. Em regra as opposições não augmentam, 
ou para melhor nos ex, rmos, às maiorias 
o diminuem nas proximidades de uma elei- 


inã 


| ção geral. 

Nos boates de revol não acreditamos. 
Não ha revolução possivel quando se estão 
inaugurando as linhas dos caminhos de ferro, 
quando os capitaes se associam para grandes 
emprezas; quando o credito e a confiança cer- 
cam os valores representativos dos estabeleci- 
mentos monetarios e os proprios titulos do 
Estado. Se os motins são possiveis, é ainda 
assim dificilmente. Esses são vencidos pela 
forga do bom senso e pela condemnação geral, 
cuja sentença o nosso povo lavra sobre os des- 
peitados ou ambiciosos que, por honra de Por- 
tugal, não representam nenhum dos seus par-= 
tidos politicos; mas que estão sempre dispos- 
tas a suppor que servem aquelle com que jul- 
+ guem possam lucrar, 

E possivel que o respeitavel prelado d'es- 
sa diocese tenha recebido insinuação de resj- 
gnar,para 0 caso em que 4 sua consciencia se 
não possa:conciliar com o que está determina- 
do na legislação civil e mesmo com o accordo 
de Roma. - 

«sSe-a-solução for.essa do -oonflicto que-te- 
mos lamentado, ao mesmo tempo que senti- 
mos, entendemos que ella respeitando os c: 
crupulos 'da consciencia, ovita perturbações 
que podiam alvoroçar os animos mais do qué 
sejulga, 

Assim mesmo confiamos em que a Provi- 
denciu Divina ha-de aclarar n'esto conflicto 
tristissimo ó caminho que seguem o poder civil 
ea authoridade ecclesiastica. - 

O «Diario» de hoje não publica nenhuma 
lei. Haver conselho de Estado esta semana 
para, como de costume, baixarem da sancção 
real ás diversas secretarias, sonão todas, a 
maior parte das leis ultimamente votadas pclas 
cortes, 

Pelos mappas publicados ho mesmo « Dia- 
rio» se reconhece o augmento do rendimento 
das alfandegas de Lisboa, Porto e municipal, 
não só durante o mez de junho, mas no annó 
economico que ha poucos dias findou, Em ju- 


“| nho de 1865: 


203:0118786 
199/7485401 


Alfandega de Lisbon... ..v.cezio 
“Vinha rendido em junho de 1862... 


Augmento, nas 


Alfandega do Porto... 
Tinha rendído em junho 


O niruiiÇÃO, aan indo 


Alfandega municipal... .ecervere 
“Píntia róndido em junho de 1863... 73:5985895 


7025186 


ad 


mam 
No anno economico de 1862 

AJfandoga do Lisbon 

“Tinha rendido em 18 


Augmento... cseere correo see vio — 2120005528 


me==——=—. 
Alfandega do Porto... 7.580;548 8916 
Tinha rendido em 1861-1 2.349:533 8841 
Augmento., ssprcereeresvercor 1840158555 

EEE 


Janeiro ainda se publiquem sessões da cama- 


; galo de Hespanha para q serv 
! nha ferrea que vai de Lisboa a 


Alfandega municipal... 
“Tinha rendido em 1861- 


“919:000,3409 


o 1 do retidimento das tr: al 


Havia sido em 1861-1862. 


prova o incremento da riqueza publica e a 
gerencia proba -e activa dos empregados das 
tres importantes casas fiscaes do paiz. 
Está parada a publicação das sessões da 
camara dos dignos pares! |. a á 
O atraso está ágora convertido em'sus- 
pensão. D'esta forma é de esperar que em 


raalta relativas á sessão legislativa que findou 
em junho ultimo | 

Entretanto augmentaram os vencimentos 
do corpo tachigraphico d'aquella camara, pre- 
fazendo o mais elevado, segundo ouvimos 
1:5008000 por anno para 6 mezes de activo 
trabalho. Estimamos, porque os nossos prin- 
cipios são que o trabalho seja bem pago, mas 
n'esse caso queremos trabalho. Como em vez 
de atraso vemos suspensão, protestamos mais 
uma vez contra um systema de publicidade 
para os debates parlamentares, que pela sua 
inutilidade é unico tanto na Europa como na 
America. 
Mesmo no reino havia bons exemplos pa- 
ra seguir n'este sentido. Vejam como o snr. 
Mendes Leal, ministro que é filho da impren- 
sa comprehende e usa da publicidade. 
Ha quatro dias foi lançada ao mar a cor- 
véta «D. João» e já hoje se lê no «Diario» a 
seguinte conta da despeza feita com a mes- 
ma corveta dosde 15 de março de 1862 em 
que principiou a sua construeção, até 2 de 
julho de 1863 em que foi lançada ao mar; 
Importancia 

ê 

cada verba 


Classificação da despeza 


Material 


Carvalho... 
Teeao Africa, 
Brazil 
Madeiras ( Ulme 


Pinho da terra. . 


Pinho de Flandres k cis149 
Cavilhas e pregadura de cobre clatão  7:933242 
Ditas de ferro e diversas forragens...  5:4645994 
Forro de cobre do fundo é felt 2 43998115 


Cavilhas de pau e poleume 


Tintas, oleo, massa, éte 8184989 
Chumbo om rolo, sp. 939834 
Figura de proa... k 558860. 
Estopa, linho, breu, ca A = 53084 
1/zo do valor da madeira da carreira e 

1745525 


CACHONOS 15 «rm vogisne are an SiE 


676 5829 


6 


Ferias e mão de obra 


Empreitadas pelo construetor Vareta  8:2505000 
Fiscalisação (guardas de generos)... 518000 
Carpinteiros de machado... «ve cnoco 855953450 
Carpinteiros de branco. 435120 
Calafates ; 2,7855600 
Poleeiros . 275800 


4008690 


Ferraria geral 
645800 


Funileiros e caldeireiros . 


Apparelho ... 925400 
Eutalhadores . 1265000 
Pintores... 18560 
Ferraria das m 808100 


1403530 
473985 
935660 


Serragem da madeira 
Fuctura de caldeiras 
Valladores 


Total... 


Precede este documento a conta da despe- 
za feita com a corveta «Sí da Bandeira» desde 
o dia 18 de junho de 1859, em que principiou 
asua construcção, até no dia 30 de janeiro de 
1862, em que foi lançada ao mar: 


: - Importancia 
Classificação da despeza de 
cada verba 


Material 


Carvalho. - 21:0093925 
Peca 1, - 14:4908199 
Ben: = 78195495 
Madeiras | Diferentes qualidadoss..s -- 17285526 
Pinho da terra. “0384 
Pinho de Flandres o BBBBSTIO 


4494851 
10:690 3076 


| Pinho da, Americ; 
Cavilhas e pregos de cobre e la 


Ditas é ditos de ferro e ontras fer 

BONS. qo paus açto couve B3488954 
Ditus de pau.o poleame «. = 9658220 
Chiado eme 2 133587 
Tintas, eleo e mnssa: = TABABI 


1:081 8378 


Estopa, linho, breu e cabos 
50864264 


Forro de cobre do fundo e feltr 


80:4008399 
pe 


Ferins e mão de obra 


Fiscalização (guardas de genro). 3198200 
Carpinteiros de machado 22:2458750 
Curpinteiros de branco “ 2105430 
Calafutes , - — 6:9914515 
Policiros A 745805 
Funileiros, .,... » o 1334250 
Isntalhadores , 9065700 
Pintores -... . 244550 
Ferraria do machini . 1104010 
| Serragem de madeira: . 2435100 
Moldes . .. . 35220 


Apparelhi 


Spotive 
Total,,, 11 


Juntamos a esta correspondencia a bem 
organisada synopse dos negocios submettidos 
á camara dos dignos pares durante a sessão 
ordinaria principiada em 4 de novembro do 
1862 e terminada em 30 de junho deste anno. 

Alguns Jornaes estrangeiros publicaram 
um telegrama de Lisboa 'noticiando que, 
tem havido poucas pessoas que'hajam con- 
corrido ao exame dos diamantes da corôa. 

Estivemôs hoje no. Banco e tivemos infor- 
mações de que muitas pessoas tinham oxami- 
nado os diamantes da coroa, cujo praça de ven: 
da se deve inverter em inscripções, e que se es- 
peram bastantes licitantes para a venda. 

Espalhou-se ultimamente o bonto de que o 
snr. Miguel do Canto não regressaria tulvez no 
governo civil d'essa cidade. Sabemos que o 
ecco d'este boato chegou ao Porto, e, portanto, 
julgamos dever certificar que não tem funda- 
mento, É, exc,* parte por estes oito dias para 
essa cidade, Consta-nos que ajuda antes de 
hontem teve uma conferencia de hora e maia 
com um dos membros do gabinete, na qual so 
aplanaram algumas das dificuldades que da- 
vam motivo 40 boato. 

O governa difficilmente poderia encontrar 
quem substitulsee 6 sur, Miguel do Canto e pu- 
désse, como elle, contar com a estima e consl-. 
deração de todo o importante districto que ad- 
ministra. Y 

Na raia haverá alfandega mixta de'Portu- 

iga fisgal dali- 
jadujoz, 


“Em quanto se não termina o accordo entre 
os dous governos, será decretado por parte de 
Portugal um serviço provisorio. Dentro em 
echo se publicarão as providencias que 
se teem combinado à tal respeito, tendo em vit) 


2898098 É 


à | & escumilha, por uma senhora, que outr'ora foi 
5 | colegial, e actualmento-é mestra no'collegio 


gulado este serviço. 
Em França os editores, pelo seu nomo e si- 


ação, influem mais d 
A ue ge 


asa io 6 sé 

To, 6 agi fort 

ter tambem inteligencia e 5; 
Entre os primeiros editores de Pariz figu- 

ra hoje Mr. Hachette. Deve ser, portanto, mui- 


to lisongeiro para-os-portuenses saber que uma” 


compatriota escreveu em francez um livro de 
quefoi editor Mr. Hachette. E' um romance 
que tem por tituto «Sensations d'une morte, 
par madame la contesse Marie Montemerli». 

Um dos jornaes mais sérios de Pariz ; 
«L'Esprit Publique», aprecia n'estes termos a 
obra da illustre e illustrada portugueza : 

«O livro, cuja publicação noticiamos, é um 
estudo dramático feito na mais verdadeira rea- 
lidade humana, uma narrativa ousadamente 
pensada, que leva o leitor por entre peripecias 
que sobresaltam o animo até á glorificação, ao 


mesmo guto grandiosa e natural, do sacrifi- 
cio e do dever. E' uma estreia mais do que no- 
tavel.» 


= ——— —— 
Provincias 
COIMBRA 5 DE JULHO — (Do nosso 


correspondente) — Os jornaes d'esta localidade 
inserem a lista dos expositores d'este districto 
que enviam productos 4 exposição industrial, 
que brevemente terá lugar em Lisboa, pelos es- 
forços da Associação Promotora da Industria 
Fabril. - 

Coimbra não é, por emquanto, um centro 
de industria; mas, assim mesmo, vemol-a com 
prazer representada dignamente no concurso 
que se prepara. E é de crer qué de futuro se- 
Jara em maior numero os expositores, porque 
os povos hão-de ir despresando certos precon- 
ceitos, que os levam a não acceitar ainda como 
devem as novas ideias de progresso. 

Cabe n'este lugar prestar os devidós louvo- 
res-ao delegado d'aquella associação, u sar: 
José Ferreira da Matta e Silva, pelas diligen- 
cias por elle empregadas parao bom desempe- 
nho-da commissão de delegado, n'este distri= 
'eto;-d'aquella associação; 0 ss 

Entre os productosaqui exhibidos figura; 
como em-primeiro lugar, um quadro, bordado 


ursulino de Coimbra : aquella senhora-é tilha 
do sur. José Maria Fragoso,empregado na im- 
prensa da Universidade. 
“Progridem'as obras municipaes, eoino'd 
semos na nossa correspondencia anterior. Tra- 
eta-se activamente do abastecimento de aguas, 
continuando-se para isto os trabalhos, que já 
deixou adiantados à vereação a que presidiu o 
snr. dr. Raymundo. é 
Se a politica não tivesse esterilisado as 
boas intenções e desejos dos membros d'aquêl- 
la vereação, se a sua actividade não tivesse si- 
do desperdiçada em continuadas polemicas, 
cremos que mais alguma cousa teria feito em 
proveito do municipio. [ 
Felizmente, vemos agora quasi estabeleci 
das trégoas, pelo que a vereação actual can 
nha mais desembaraçada em seus commetti - 
mentos, Oxalá que assim continuem as consas, | 
e que todos se conyençam de que aos munici- 
pios só convem cuidar dos interesses economi- 
cos e materines dos povos, que seinpre são des- 
curados, quando preferidos pelos interesses | 
partidarios. is s 
A nova redacção do «Commercio de'Coim- 
bra» vai entrar em vida mais activa. Aquelle 
jornal quasi que não tem até hoje hasteado uma | 


i- 


:2898507 ta o modo como na França e na Belgica está | sidade, que, como é costume, vain'este dia ao lhe dá todo 


convento de 
Santa Izabel. Ole 
Y do lyeeu 


Clara, a visitar à rainha 


Esta co da Uni-. 


que nos restará ? Além 
de quê, o corpo cathedratico e certos emprega- 
dos da Universidade teem uma propina n'a- 
eee dia; para o -pagamento-da-qual-ha-uma 

votação especial; e não será, portanto, muito li- 
cito dispor a bel-prazer d'esses fundos, dando- 
lhes outra applicação, que não seja aquella pa- 
ra que foram instituidos, como arbitrariamen- 
te se tem feito ha annos na Universidade com 
outras propinas; para que tambem havia cspe- 


cial dotação. Nem mesmo ao governo cabe] 1 


esse proceder, que só compete ao poder legis 
lativo. a 

“Se, porém,opinamós por que se conservem 
esses antigos fóros, somos tambem de opinião 
que o corpo cathedratico deve comparecer na 
sua totalidade em todos os actos em que a isso 
é obrigado, não se prevalecendo muitos douto- 
res de protestos frivolos para alli faltarem, 
prejudicando por tal fórma a respeitabilidade 


da corporação. 
Succedem-se os episodios burlescos no ly- 

ceu normal, de que nos occuparemos muis de- 

tidamente n'outra correspondencia. À esto res- 

peito limitamo-nos hoje a dar a estatistica dos 

exames desde 20 de junho até hontem. 
E'a seguinte : 


Emis Soto 

E E 

AR 

& aos 

8 Â 

14 4 6 

90 9. 1 

8% 1 9 

45 o 

91º MU » 

59. 11 1 

52 13, 4 

55 2 3 

51 4 4 

Historia 40 8 7 
Total geral..,........ 633 102 45 

Sio, portanto, setecentos o oitenta os oxa-. 


mes feitos até hontein. E 

Das povoações cireumvisinhas de Coim-: 
bra, o mesmo de outras mui distantes, como 
Aveiro, tem concorrido immensa gente, que 
voio assistir á festividade de Santa Izabel. 
-  Hontem houye fogo preso no pateo do m 
teiro de Santa Clara; hoje é'a, festividade om 
Santa Cruz, d'ondo 4 tarde sabirá a procissão 
paraaquelle mosteiro, 


R. 


AVEIRO 7 DE JULHO —. (Do. aDistri- 
eto de Aveiro» :) — Principiou a safra do sal. 
A maior parte das marinhas já Dotaram, e co- 
megarama produzir. Nas eiras da nossa ex- 
tensissima ria alveja uma infinidade de mon- 
tinhos de cristalino sal, que formando comple- 
to contraste com a. cor terrea, da muralha das 


mento nas aguas, impressionam a vista, e pro- 
duzem na imaginação ideias, as mais pitto- 
rescas, gidah bi 
Não se póde preverse a safra, será abun- 
dante ou escassa: depende da maior ou me- 
nor; prolongação do estio e de tempo lhe correr 
mais ou menos favorável. 

«As marinhas salgaram tarde em razão 
das chuvas que ultimamente cahiram. 

Foi no domingo, experimentada por uma. 
locomotiva a ponte de Esgueira. A machina 
chegou até ao meio, não podendo atravessal a 
em toda a sua extensão, por lhe faltar o ultimo. 


“| peito, quando deu pelo rou 
bei ol. 


marinhas, e com o reflexo azulado do firma- |. 


: tramo que ainda não está montado, por não te- 
, rem. chegado as peças que faltam, e se dizia 
| terem vindo de Inglaterra no vapor «Iberia». 


bandeira politica, porque se tem restringido a 
tractar dos assumptos, que mais directamente 


interessam a Coimbra e ao districto. Hoje, po- 
rém, começa a ter politica mais pronunciada, 
para o que nos dizem terá diversos redactores 
ecollaboradores. Conhecemos uns ou outros, 
e temos por isso a esperança de que o jornal 
não descerá da altura em que o conservou o seu 
antigo redactor, pelo que tão. bons.credito: 

grangeou para sie para o jornal. 

"Tiveram hoje lugar as eleições da meza da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, sa- 
hiado eleitos : e 

Provedor, o dr. Arantes, deão da Sé; escri- 
vão, o dr. Joaquim José Paes da Silva Junior; 
— mezarios, 1.º graduação, Francisco Pedro | 
da Silva, Ricardo Pereira de Figueiredo, An- 
tonio José Cardoso Guimarães, Francisco de 
Moura Bastos, Acacio Hypolito; 2.º gradua - 
ção, Marciano Ramos, Francisco de Paula e 
Silva, Antonio dos Santos Ferreira, Antonio 
Maria Seabra de Albuquerque, Francisao das 
Neves Carneiro, Joaquim Nuno da Silva. 

! Ouvimos dizer que o escrivão eleito não ac. 
ceita o cargo. E" para sentir que assim suo 
ceda. id E 

- Desejáramos que as eleições da Misericor- 
dia fossem mais espontancas, tornando-se 9 ex- 
pressão sincera do suftragio dos irmnãosy mas 
entendeu-se que tathbem para taes eleições do- 
via ser inaugurado o systema do corrilho,e por 
isso as eleições.aão disputadas, como se fossem. 
politicas, o que muito desgoata a maior parte 
dosirimãos, que assim abandonam um dos mais 
importantes mesteres, que lhes cumpre desom- 
penhar, a 

Com isto não queremos dizer que julgamos 
menos digno qualquer dos eleitos; mas o man- 
dato seria mais honroso, se fosse menos sollici- 
tado, e obtido sem as influencias dos empre- 
gados da Santa Casa, de quem os eleitos ficam 
de algum modo dependentes,ao menos por gra- 
tidão... ; 

“A Misericordia de Qoimbra é das mais im- 
portantes do nosso paiz. Os seus capltaes vio 
seragora consideravelmente augmentados com 
os fundos provenientes du demanda que ven- 
ceu contra o snr. Baçboza. 

Ouvimos que tomara hontem posse o novo 
advogado da empreza dos caminhas de ferra, 
em substituição do snr. dr. Prony. Ignoramos 
os motivos por que o snr. Trony deixou aquel» 
la lucrativa commissho. 7 

Diz-se que na ponte de ferro sobre o Mon- 
dego terão de ser feitas algumas alterações : 
são diffrentes as versões a tal respeito, julgan- 
do uns, que a ponte não está na vordadeira di- 
rectrig, O que q yemedia será só ng remação 


dos atorros que ligam com a ponte; asseveram | | 


outros, qué'a ponte.nito tem todas as condições 
de segurança, o que por isso terá do ser refor- 
mada. Se isto for verdade, será um gtande 
obstuculo para a conclusão da linha ferrea. 
Camo muita hreyemente, segundo se diz, 
será abérta 4 exploração a lnhã ferrea entro 
Coimbra e o Porto, deixa já de correr a diligen- 
ciade Carneiro & Marinhas. Aquella diligen- 
cia, comquanto melhor do que a outra, não ti: 
nhá um serviço regular; mag agsim mestmo foj 
um grando auxiliar para 8 viagãoontre às duas 


cidades. A faculdade de poder temar lugar 


“| comissão do: 


E' este o unico motivo que gstorva a conclu- 
são da ponte. 
A machina correu 
severam-nos qui 
de segurança. 


' 4 ' 


* NOTICIARIO 


* Policia fluvial. — Os moradores de 
Cima do Muro e Miragaya, escandalisados do 
espectaculo indecente, que se dá no rio Dou- 
ro,onde a marinhagem dos navios nacionaes é 
estrangeiros, se lança a nadar em completo 
estado de nudez, pediram aa.snr, regedor de 
S. Nicolau providencias que não cabem na 
alçada d'esta authoridade, porque a policia do 
ria, esti a cargo da intendotil da marinha. 

No entanto a moralidade: publica oxige 
que se ponha terino no escandalo, e é por isso 
de esperar qu a authoridado maritima d'esto 
porto, não descuidará as providencias que o 
caso requer. , pgs . k 
- Actos, — Na Eschola Yédico-Cirur 
04, torminaram hontem os gotos do olini 
ca medica e elinica cirúrgica, e começam hoje 
os do pathologia geral e externa, que são 06. 
Ultimos acoes cem ope 
| Na Academia Polytechnica comaçaram hon- 
tem os actos do 2.º unno mathematico, e os de, 
mineralogia.“ ti ' 

Nos primeiros preside'o snr. “Amoriin 
Viúnna, 6 são arguêntos os isnrs, Alvares 
Ribeiro, é Souza Reis. ma ! 

Nos segundos presi 
tão, e são arguonte: 
e Martins. = 

'Commemoração. — Por ser hoje'o 
31.º aniversario do desembarque no Miti=" 
dello; embandeiraram-se q ponte jensile mui- 
tos dos navios surtos no Douro. A'manhã 
que é o anniversario da entrada do Duque de 
Bragança no Porto, haver iluminação no 
paço municipal e quartel do “Carmo, e espe- 
ctaculo festivo no theatro de S. João appa- 
recenda. alli cam as seus uniformos as volgn- 
tarios do antigo regimento da Rainha, 

Socgorros aos operários. — A 

S bairro, tinlia'em cofre no dia 
inho 7565450: + up ce ral 

Del a '6 do corrente destribuio a diver- 
sos operarios 29200. 

À existencia om cófro 1 
de 7544250, 

Porto limpa, —Por cammunioação do 
anr, piloto mór da Foz dirigida d Associação 
Commércial consta que o conselho de saude 
declara limpo de fabre amárella, a contar de, 
15 Micatrodo: o porto de Pernambico. 
teatro de M, E0ig,—A companhia 
do CGFymnasio deu'a 8a régia! de 
assignatura com a repetição da'comedia «Não 
6 com essas!» e à primeira representação da 
comedia «Cada um no'seu lugar», á 
Fat altina, mauito gonhealda na antiga 
repartorja do nossa thestro com o titulo «() 
secretario 60 cosinhelros, apparaceu uri pou- 


de noyto para sul, e as- 
ue a ponte dá todas as provas 


ato 


de o snr: Parada Tet- 
s 0s gnrs. Ferreira Braga, 
ê vanas (O) 


,o dia Q Aoau senda 


com antecedencia era de muita vantagem para 
o público. 4 
Sabiyna sexta-feira o prostito da Univer+ 


co reformada debaixo do novo: titulo, o pro- 
dúzia constante hilaridade, porque o actor Izi- 
dar, cosinheiro arvorado em guarda livros, | 


o 


imoso rebequista Augusto Mar, 
auxiliado pela.companhia do Gy- 
dm tres comedias que o actor Izido/a 
tornbdo agradaveis ao publico. 

Muitos lances em pouco tempo. 
— A snr.* Maria Francisca, mulher de Lou- 


nte ú obtenção do seu desejo, vei 
tem de manhã à cidade ettonpRE abono. 
Mourão & Irmão, na rua das Flores, por rêj 
495200, um cordão de'ouro com o FAR 
vel appenso, isto é, com um coração de filagea- 
na do mesmo metal de vistosa dimensão. , 
Feita a compra, ficou a boa da mulher n'a 
quelle sobresalto de prazer quo sé sente, quan 
do, depois de longo desejar, se cons: a 
lisação do desejo, e, guardando na algibeira a 
preciosa join, seguiu prazenteira caminho, 
Ribeira, onde chegou e teve de estacionar, os 
porando a partida do barco que à devia condu- . 
air o ii A - eia List 
prazer de que se achava possuida tão pre: . 
occupada lhe tinha a ideia, ar não deu ei na 
evoluções de um gatuno, que a murava, é qne, ., 
n'um momento geitoso, lhe escamoteou da algi- 
beirao cordão cocoração! 
Póde bem julgar-se da aflicção da pobr 
mulher, quando deu pela falta do seu tesouro À 
Estava como se de um céu de alegria cahis- 
so inesperadamente nos abysmos da pg LFR 
Causava dó! | É a 
Passamos por alto os gritos, as lagrimas e 
o reboliço proprio de tes scenas, porque tudo 
isto é fncil de imaginar, e soguiromos . 


coração, que se 


ituiaseu 
igurára arrancado do,,, 
o do que na algi= 


va tinha guardado | o mod 
, Remoção. — Foi altendida a reclama; 
ção dos moradores da rua de Camões contra , 
o estacionamento do carro dos cemiteriosn'a-;, 
quolla rua. po Pg qnto vas 
A exc.mt camara reconheceu ai o que, 
assistia 408 queixosos e attendeu a reclama, 
ção, porque cra justa. a inoid 
;O carro funebre já nen, | 
cionada rua. f E 
Bihliotheca Moré. —Publicovso | 
segunda edição do romance; «Um anno na; 
corte»; do sur. João d'Andrade Corvo, edi 


oiii 


razã 


ug "e 
fui removido da u 


tado pela viuva Moré. da x ” 
A reimpressão d'este romance que conta,, 
tres volumes, é prova do Lon acolhimento, 
que teve a primeira, edição, ” 
Passageilr. — U vapor Lisboa sahi-, 
do hontem para Lisboa, conduziu a seu bordo; 
57 passageiros, entre elles os seguintes :  .qs 
Antonio da Motta Marques, Antonio José 
da Costa Machado Junior, Francisco Antonio 
de Lima, e 3 pessoas de familia, José da Silva, 
Coelho, Manoel Emilio Saturiano Bandeira, 
José Bernardo Vieira Machado, José de Sou-. 
za Machado, Manoel Innocencio Borges, An=;| 
tonio Alves de-Miranda Marques, sua esposa, 
e sobrinha, Manoel Alves Guerra, João Pizar-,, 
ro da Cruz, Augusto Dally, Thereza Maria, 
de Jesus, ) 
Necrologio. — No dia 30 fallecou em. 
Pariz o principe Affonso de Polignac, filho do ; 
segundó matrimonio do principe Julio de, 
Polignac, primeiro ministro de Carlos X. Ti- 
nha nascido em 27 de março de 1826, Era 
copio, de artilheria, e genre do banqueira, 
irés, t , 
O principe, Afonso de Polignaa, quando » 
soube que seu sogro estava arruinado, offere-,. 
cou-lhe a restituição de tudo o que sua esposa 
levara em dote, para que. o banqueiro pagasse 
a seus credores, va 
O principe Frederico da Dinamarca, ulti- 
mamento falecido, eratio-do -rei-reinante Fra- 
derico VII. Ni ná 
Tinha naseido a 22 de novembrodo 1792. 
Esposou no 1.º de agosto de 1829, a princeza 
Carolina, filha do falleoido roi Frederico VI 
da Dinamarca. 
O prinoipe Frederico 
ral do axeroito dinamar: 
selho privado, é commani anto, geral do dis= ; 
tricto de Sceland e dagilhus. |. Pops 
| WPlannes com contrabando de 
insana nha ii 
tescobriu ultimamente. quo umas cai e 
iafics só achavane elas do armas, partita? 
nrmonte de rewolvers. As caixas que foram 
aprehendidas doviam ser oxpodidas paga à 
Polonia por Kaschau e Cracovia, 
Regimento d dores. — 
'No exer to que Vita Vi A um rogi+ 
mento de Iowa. com. o.n.º 24. Cama n'esta 
regimento ha muitos merabyos da elora, par 
zeram-lho o appellida pausa bellicasa da 19» 
gimento das prógadores, sendo oste-enickna- 
niov orlgem incossante de gracejos justifica. 
da pela apparencia pacitica-do corpa psgim 
baptisado. Nua a 
Quando o general Grant'elisgou o Vicka- 
burgo, esperando pader tomar à cidado por 
um galpe “arrojada, “encontrou à primeiro e 
formidavel obétuculo numa batoria de 14 p 
as de grosso calibre sobre uma altura Aya. 
greme. Então o general americano pão tinha 
á mão senão o regimento dos préidores com L 
o qu sem duvida não cantava. oito 
tudo deu-lhe ardem de tomar a bateria. 
+ O coronel, valtando-so para os soldados q 
mastranda-lhes a bateria, diese friamente s 
-— Aealf está wm magnifica pulpito: 
mos'lá prógar, naciaa G 
— Amen |! — respondeu o regimenta, - 
; Em 20 minutos a ollina pis Er a 
inimigo derrotado e q arilhort da ada, 001 
resta dg exorelta applaudia com todas as suas 
forgas o vigoroso sermão dos prógadores do re: 
gimento de Towa, quo consarvam ainda, may, 
como titulo glorioso, o a pellida divisaria cora, 


êrnando ara gonar.. 
são oinbno dl gor » 


E 


que os tinham clagaifos, 


Gazeta Homcopathica. — Publi.. 
cou-se o n.º 7 do 1.º anno da «Gazeta Hommgo- 
pathica. E e 
e " 


” 


Movimento das cadeias da Ielação 
no dia 3 


& ENTRARAM, | 

“Thereza (ecenttos do Dlreira, arguida 
de desobedioncia a seu pai. E%a 

Miquelina Mendes; arguida de farto. Es- 
tto4-disposição do juizo do 1.º districto eri= 
minal. q “ 
Neste dia não sahiu preso algum. 

T 


TRIBUNAES 


Supremo 'Trlhbunal de Justiça - 
Autos propostos para a sessão de 7 de julho 
ida juta unaro” onprxARIO - 
N.9:85 EE tor o conselhorro Vellez-Caldei- 
Ba cr: s e Telação 'do Porto, recorrente 
Frantiseo Luiz Ferreira Torres e mulhor, recurridos 
Joaquim Francisco Moreira o mulher. ; 

- Nº 9:943 Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos cíveis da relação do Porto, recorronte 
Antonio Leite Pereira Magalhães, recorrido Antonio 
Jonquiw Teixeira, é ) 

ab! 4 dogsdiciró Velez Cade. 
ra—Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fazenda nacional, recorridos Antonio Vicente Pei- 
xoto e mulher. 

* Ne 10:019—Rolator o conselheiro Vellez Cal- 
deira=Antos cíveis da relação do Porto, recorrente 
Eduardo Kebe & C.+, recorrida D. Violante Marga- 


rida Alves de Jesus. 

“> Nº 10:041— Relator 6 conselheiro Vellez Cal- 
deira—Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
u fazenda nacional, recorridos os herdeiros de Fran- 


cisco de Serpa Saraiva, Flo 4 

NS 0ZE- Relatos /o contolhairo'vistondo do 
Lagoa— Autos civeisda relação do Porto, recorrentes 
D Maria Velluso Pereira Barreto, viuva, e filho, re- 
corrido Antonio Joaquim de Miranda 

0:015 — Relator o conselh 
Pinto—Autos civeis da relação do Porto, reco) 
D. Manoel de Noronha Menezas Mesquita e Mello, 
recorrida Maria 'Phereza, viuva. 

N.º 6:277— Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
João de Souza Guimarães, recerrido o ministerio pu- 
blico: “| 


» 0) CONFERENCIA 


:468—Rolator o eonselheiro Vollez Caldoi- 
ra— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Manoel de Oliveira Aralla e Costa (bacharel), recor- 
zido o ministerio publico. “Tr 

e 5:703-—Relutor o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos-crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorridos Francises Xavier Tel- 
lus de Athaide e Mello o Antonio Joaquim de Mi- 


randa. » 

“N.º 4:841 (embargos) — Relator o conselheiro 
Sequeira Pinto Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente Jusé Joaquim de Moura=o José dos Ga- 


tiães=, recorsido o ministerio publi 


vu EXTERIOR 


Felhas de Magra Em dê Pariz de 2, do j 
e 1. 


Havre e Br 
 Otelogra: 
camos:prova o estado anarchico da Grecia que 
não ómuito para afiançar ao novo reiinivas 
nado mais Feliz «a pacífico que o do rei Othon, 
ue dá razão a Mr. Grenier, quando diz que a 
úrecia é um-paiz arruinado e desmantelado 
por uma anarchia de 30 annos, que não tem po- 
dido supportar nem a monarchia nem a repu- 
blica. é 
“O «Times» annuncia que lord Jobn Ras 


ma que hoje recebemos a pub] i- 


sellreceberuum despacho de S. Petersburgo | 


aceusando a recepção da nota ingleza sobre n/ 
questão polaca. 

Lord Join Russell desmentiu na camara 
dos communs-a” noticiu de que por parte da 
França foram feitas no gabinete inglez pro- 
pastas para o reconhecimento dos Estados 
confederados, - . CE fia 

As noticias de Pariz dizem que este des-| 
mentido é apenas sobre a forma, pois que foi 
uma proposta de mediação que a França for- 
mulou convidando o governo inglez a pronun- 
«jar-se ácerca d'ella; e que o reconhecimento 
não eerá senão uma consequencia da rejeição 
pelo governo-de Washington dos offerecimen- 
tos: renovados dintervenção das duas poten- 
cias europeas, 


Despachos dos jornach estrangeiros 


ALEXANDRIA 27. — À rainha viuva 
de Madagascar, proclamada pelos sublevados 
assignou uma constituição redigida pelo par- 


com os europeus, mantendo-se a liberdade de 
conscioncia e abolindo-se. o Tangin.. 

TURIN 2.º rondoram-se individuos 
dos bandos reaccionarios em Roma e Civita 
Vecchia, e em Veneza tambem houve prisões 
por causas politicas. 


França, Russia e lord Russell, sobre garantia 
de fronteira e direitos*politicos da Grecia, o 
[do arranjo da divida conforme a 1860. | 
Lord Derby, n'um banquete disse que nio 
atacaria lord Palmerston, porque segue os 
principios conservadores, 

BERLIN 2. — Um consideravel corpo de 


=| russos acossa nas fronteiras os insurgentes. 


DARMSTAD'T' 2. — À segunda camará 
adoptou por unanimidade a proposta do tracta- 
do commercial franco-prussiano, devendo mo 
dificur-se mais adiante o artigo 81. 

- CRACOVIA 2. — Annunciam-se varios 
triumphos militares dos insurgontes em difte- 
rentes pontos... 


R CadáLstisae sr 
Lêse no «Pays» : 


a que confirma a evasão de Ortega e de cinco ofli- 
cines generacs ou superiores  addidos ao seu estado- 
maior. 

- Estes prisioneiros de guerra fugiram no dia 25 
de meio do Orizaba, onde tinham pedido para ser 
internados, e não sc 'aperceberam du sun evasão so- 
não no dia 26, verificando que se não tinham apre- 
sentado ao commandante da praça. 

Os 1:500 prisioneiros mexicanos que deyiam ser 
levados para Veracruz por uma columua das nos- 
«as tropas ainda não haviam chegado a esta cidado 
á partida do correio. 'Podos os navios encarregados 
de os transportar para as Antilhas estavam prom- 
ptos para'se'fazer no mar. 


O seguinte telegramma, que levou mais de 
seis horas em chegar ao nosso poder, traz a, 
nota de demorado pelo mau estado da linha ! 
| E" melhor acabarem com 0 telegrapho clectri- 
co; já vemos que em Portugal não dú os re- 
sultados que dá em outros paizes. 


Telegraphia-electrica! 
DESPACHO N.º 10695 
Ao Commercio do Porto 
| LISBOA 7 DE JULHO.A'S 7H. E 10 
M. DA TARDE 

ATHENAS 5. — O Banco de Athenas foi 
assaltado. sal 

Houve uns cincoenta mortos e feridos. 

As legações intervieram é fizeram accei- 
| tar um armisticio. 
Uma força da marinha de guerra de tres 
nações occupa o Banco. e 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandeça do Porto 
Reeaita da alfandega do Porto del a 


6 de julho .... 
Idem ho dia 7.. 


Despachos de exportação 
Julho 7 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Custro 2.º, 
Castro Silva & Filho, 3090 resteas de cebolns; J. 
Bettamio, 114,48 litros de vinho; S. Wistler, 110,24 
ditos de dito; J. J. de Azevedo, 1 caixa com prata 
em obra e 3 ditas com imagen:; J. J. da Silva, 1 
caixão com fazendas de seda, 

IDEM.— Na barca Lima 1.º, D. C. P. de Mut- 
tos, 104 ancoretas com azeitonas; M A. Soures Pen- 
s0,612,56 litros de vinho; J. A. Pereira, 10 suceos 
com feijões; D. Ferreira, 1 luta com salpicões; F. 
dos Santos Carneiro, 1 caixote cons obra de palheta 
fal; 


sa. 
IDEM.—Na barca Venturosa, J: A. da Cunha 
Pinto, 85 barris com sardinhas; M. A. Sonres Pen- 
so, 4 pipas com vinagre; D. J. dos Santos Lage, | 
caixão com objectos" diversas; M. 8. Carquejn, [ cal- 
xão com livros. É 
LONDRES.— Na barca Tguis Futuus, Clode & 
Baker, 2671,20 litros de vinho, - 
LIVERPOOL.— No vapor Braganza, Rawes & 
2, 30 pipas com nzeito; Jd. S. Carneiro e Silva, 
133,54 litros de vinho; Hooper Brothers, 5:34,24 ditos 
de dito; D. Gonçalves, 150 caixas com maçãs; L. 
M. de Ohvoira, 100 ditas conr ditas e 400 resteus 
de cebolas; C, Coverley, 4 cnscos vazios é 30 cn 
sas com cebolas; Sudeman & C, 5 litros de 
vinho; Williun IL 250 milheiros Ge maçãs; J. de 
Carvalho e Silva, 75 caixas com ditas e 75 ditas 


tido dos O: vas. ' 
Riscou-se o reinado 'de Radama e prohi- 
biu-so p' lucto, suspendendo-se os tractados 


com pêras; D. À. Suares, 151,74 litros de vinho. 


LONDRES 2. -- Os periodicos publicam . 
“10 protocollo assignado pelos embaixadores de 


's noticias ofiicines do Mexico acrescentaremos | 


Termos de carga 
j Julho 7 pe 
* PERNAMBUCO, —Barca 8. Munoel 2.º, 350 
ton”; cap: Roza, ich. disto Modas x 
TAC 
U." 


Completa descarga 

Julho 
 CARDIFE—Escuna ing. William Edward. 
LONDRES.— Escuna Onward. 
AVEIRO. —Hiute Deus Sobre Tudo, 


Julho 7 
Assucar—30 caixas e 139 saceas, 
* Café—19 enceas, 
Arroz —218 sacens, 
Aguardente ingleza—13 pipas. 
Aguardente de canna— 4 garrafões. 
Ticum—4 saccas, 


Generos despachados para consamo 


O O ss a a 
Generos despachados pela moza da 
estiva h 
Julho 7 
Linho de fiar—78 fardos. Lo] 
Dito canhamo—8 ditos, 
Salitre—10 saccos, - 
Aguardente—s pipas. 
Aleatrão —70 barris. 
Barras e feixes de ferro—539, 
Verguinha—1370 feixes. 
Arcos de ferro —568 ditus. 
Oleo de linhaça—1 pipa: 
Aço—51 caixas. 
Remos—2 volumes. 
Machinas—1. 

a 210 ——— 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Julho 7 

Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho... + 8739500 
Aguardente - 234,00 
DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinho madui 34864,88 
Dito verde 1279,92 
DESPACI o 
Vinho “+ 73951,00 
Foram manifestados para depasito no mez de junho 
E Litros 
Vinho. ++ 1517345,00 
Aguardent 268566,00, 


Existencia nos armazens de Villa Nova e Porto 
no mesino imez 


Litros 
Vinho.ccveae « 45273432,00 
Aguardente .. 3316641,00 


Praça de Lisboa 6 de julh 


Fundos estrangeiros 
“(Boletim telegraphico) 
Bolsa dé Madrid, em 4de julho— 3 por cento 
consolidado 53,05 e 53,10 —3 dito diferido 48,90. 
Bolsa de Pariz, um de julho—3 por cento 
francez 68,50 4. 1, dito 96,80. 
Bolsa de Londres, em 4 do julho—Consolida- 


Cera +05 92 1/, 4 92 fp 


Conselho geral das alfandegas 


nESoLUÇÃO n.º 105 


O conselho geral das alfandogas : 

+ Visto o recurso que interpoz Ricardo Knowles 
ácevea da clussificação de assucar, apresentado q 
despacho na alfandega grande de Lisboa ; % 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
é: o resultado do ensaio a que se procedeu na 
amostif que acompanhou o recurso; : 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

“Considerando que o di 
gado de materias estranhas; 

Resolve; 

Artigo unico. O assucar, que Ricardo Knowlos 
apresentou à despacho na alfandega grande de Lis- 
com & marca B, deve sor clusificado — assucnr não 
refinado — para pagar o direito de 75,4 por kilo- 
grama. st 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, eim sessão de 2 «de julho de 1863, es- 
tando presentes os vognes= Lareher=Rodrigues, re- 
lator=['radesso da Silverra lva Carneiro=Gun- 

alves= Abreu=Conceiro= Ribeiro de Sá, 

Está conforme.=Sebastigo José Ribeiro de S: 


aee rar a ee ae een riem 
PARTE MARITIHA 


Porto 37 dejulho 
ESTRADAS 


AVEIRO, 2 dias. — Iiate Cruz 9.º, meatro Sa= + 


lêramento, sal u À. P. da Cruz, 
IDEM, 2 dias — Iiute Cruz 4º, mestro Rocha, 
dit ) 


ra, dito a E, dos Santos. 
BARCELONA, 33 dias.—Hiate Victorin, cap. 
Silva, aguardente. . 


avr 


Camara dos corretores da praça comme 


rclal de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de dancos e de companhias 
Eai e do Ea dos cambios na semana finda em 4 de julho de 1863 


O AOTiS O SE UA/1 


SETUBAL, 6 dias. — Hiate Sol Doitrado, mes- 
tre Gavinho, sale arroz. 
SUNDERLAND, ias. —Galeota hol. Egber- 
tus, cap. Sdowk, enrvão & Companhia do Gaz. 
GLASGOW, 4 e meio dias. — Vapor ing. Ro- 
keby, cap. Carnegie, fazendas 2 C. Coverley: 
A SANIDAS 
OLHÃO. — Cahique Auzente Corpo de Deus, 
mestre Viegas, encomendas. 
LISBOA.— Vapor Lisbon. 
Idem 8 
Às 11 oras DA xaxnã 
Fóra da barra não se'avista embarcação algu- 
ma por causa do nevociro. 
O vento é 0. (brando) e o mar bom. 


ito asencar não cotá expor | 


1 Preç 


o. | 
- IDEM, 2 dias — Hliate Principio, mestre Olivei- 


Até esta hora sabiram os vapores Lynee e in- 
gloz Braganza c a barca Bahiana. 

Aºs 10 horas, ouviram-se tiros de peça fóra da 
barra, que se julga serem de bordo do vapor Luzi- 
tania. 


——— meme 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação n portos de Portugal 
ENTRADAS 
24 de junho Em Deal, o Eliza, de Londres para Lis- 

do: g 


Frasenburgh, o Edith, da Figueira”) 


a » Em Ipswich,o Mischicf, de Lisboa. 
o » Em Helvoct, o Jongo Wodter, de Lis- 
oi 
a » Em Trinidade, o Symmetry, de Lisboa. 
29 » Em Londres, o Legatus, de Sines, 


PASSARAM O UND 
te, de Lisboa para S, Petors- 
m 27, o Iurmonie, de Lisboa 
ueira. 

riDas 

De Swansea, o Edward, para Aveiro. 
De Liverpool, o Flor do Vez, para o 


29 de junho 


Porto, 
Eu »  DoClyde,o vapor D. Pedro, para Lis- 
don. 
26 » De Leith,o Crosby, para o Porto. 


De Hull, o Péss Roy: 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia eletrica 
DESPACHO N.º 10698 
(Demorado por interrupção na linha) 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 8 DE JULHO ÁS 71H. 

* E20M, DA MANHÃ 

PARIZ 7 á tarde. —O Imperador Napo- 
leão sahiu para Vichy. 

Uma carta de Berlin de boa fonte diz que 
Gortschakoft tinha submettido ao imperador 
da Russia as respostas às potencias concebidas 
em tom pacifico e quo serão entregues em 
meiado de julho. 

ATHENAS 6 — Os chefes da insurreição 
foram submettidos, 

NOVA-YURK 27 de Junho — O general 
Banks fui derrotado de novo porto de Tlud- 
son. Ás perdas foram consideraveis, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 

PELO 

Exem.º snr. Luiz A 
da silva 


1, para o Porto, 


usto Rebello 


J4 se acha Improsso a À venda, 
Os snrs, assignantes do «Commercio do Portov 


= Artis 


ANUNCIOS 


ESTÃO em p:gamento todas as relações , 
IE 


que ultimamento foram apresentadas 
ara juros de inscripções do 1.º semestpo 
d'oste 


Ferreira e Antonio Joa- 
ira Castro agra Jecem, com 
conhecimento, a todos 03 
pill.mos vg. exe. sn que lhes fizeram o, 
| favor deus ja da Trindado, aos" 
responses de sepultura do sua innocento 
filha e neta; pedindo desculpa do o faze- 
rem por este meio, visto ser-lhes impossi- 
vel servirem-se de outro, sem commélio- 
rem graves faltas. (2368) 1 


o mais vivo 1 


” ER 
Acções de baNços E companhias PE 
Eres perna saca = “a sap pepesomemeess = a o | esse 
onda) cinas aiod mid 4 |Valornomina)| Quantas 3 
e corto) Sad Entro das algeno Tea Peep i ted ANTONIA le Nazaret eira e seu 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES — - | totalidade | cadauma | + já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago * mano Monoel Vicente Taveira, penctra- 
docapital acção emitidas A í dos do maior reconhecimento, ggydescim por 
à sasiis E : ! 3 | . Ã k este dela pe a lhes a possivel fiseLo 
ED: SA y SANTOS » [ R oe, pessonlmente, à todos os ill. snrs, que hon- 
ú ESASgÕO e 5875000 | 5993000 [2.º semontro do 1809 | À Rum que hon; 
FT titulos de ci DO R ne 098000 BBAAGO | Ba ponto de aa «| Faram com a sua assistencia as coremontas 
Mercantil Pori a a 2585000 2703 o do 1863 fanebres de aua presada e quorida tia D. Ma- 
1284000 sou ria do Carmo Taveira, em 26 do mez findo, 
5885000 | te 1804 na real capella de Nossa Senhora da Lapa. 
1465000 | Auno de 1862 ti) 
8103000 'Anno de 1862 
| 18550) O jAté 20 de junho de 786 a 
255000) hn) ERA RM ho Ea, 0 brohel Mos queira roga nos seus cama- 
254000 Até 30 de junho de 1862 radas do regimento de Voluntarios da 
854000 [Anno de 1862 | Senhora D. Maria [a bondade de pos 
Peci 623000 'Ammo de 1862 - - Maria Ia bondade de nina - 
A 298000 |Auno de 1856 recerem ng dia 9 da corrento, do meio dia 
4º qlôpa de Xabregas. 2532000 Q [Aun de iuby para a uma hora da tarde, na secretaria da 
1 anificios do Aventella, tod Ra guarda municipal do Porto, a fim de lhes 
Pas DIE 293000 | 2.» semestre de 1857 patentear a lisongeira carta que acaba de 
06 6 35000 | receber do exe."º snr, visconde do S4 da 


de Jem Beneficiario 
ml 


1.º semestre de 1862 


ap rUraA 4 


ricense de Elumi de semestre fe d06 
Dos Cúngas do Azambuja. X seimestro de 1854 | 
Uno Mercantil (ednlimada Até março de 1669 
Luzit: de Navegação q Va 2 Semestre de 1409 
e) Vepores do "Tejo. pus n ea 
e Cariungens Omnibu nno de 186 
De' Táshaney ) [Amo de 1862 
1 de Alenquer Ê Ano de 1861 
anntenção Civil == q 
rir 1045 Ad sat 
e CE VitEs Portiguêzea -8º" [Do semestro de 1862 
dem, idem, obF n ia par ento - 503000 -3- [2º semestre de 1862 
Companhia de fin ru po es + des Mama =8- tg 
P. de credito publico Curso do; 
q as e 


Es FUNDOS PUBLICOS 


Iuscripções com coupons (idem, idem) 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | 


Titulos de divida publica (antig 
psi Eram cervo 
tos das tres operaçõe: 
Papel-moeda a . E 


Inscr eútamento de 8, por eento (juro pago) 
Dedo ferem ro do 1803). ê 


Pu Praso j Camnbios 
—->>—— nenem meta nenem 
: Por 15000 1 33 

rg 7 


»m 

e 
o e 

» 

Â lo 

E ” h Eh) 

8 » um peso forte 930 

8 » um peso forte 930 

8 .. Par 


“Cam das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lishoa em 


Gavasso, 


4 do julho de 1843 —O ayndiço, Vrançisca de Paula 
(Diario de Lisbou n.º 146 de (4 de julho de 1963) ,66, R 


Bandeira, que trata da ofjuria fue se lhe 
e, da medalha das campanhas da libor- 
ade, 

Porto, 7 de julho de 1883. 


AVISO 


RU Paulino Teixeira, residente em Cha- 
ves e na qualidade de snb-tutor de seus 
sobrinhos Marçal e Dometrio, avisa o publi- 
ao para que ninguem faça cantraoto ou tran 
sacção com D Josuina do Céo de Souza Leite 
Boarny, mãi d'aquelles scus tutellados, e seu 
segundo marido Frederico Goncalves do Val 
Rebordello, residentes na cidade do Porto; 
por isso que contra ellos so vão intentar não 
só uma negão de sonegados pelos bens que 
deixou de descrever no inventario que se fog 
por falecimento de seu primeiro marido, pal 
dos menores, mas além d'isso uma outra em 
que se ha-de propor a nulidade de uma escri- 
ptura ante-nupeial que havia feito, 


(esto) | 
Venda decasas 


MM 


Leilão de tarde no estabelecimento 
da Vista Alegre 


Leitão no dito esti belecimento conti- 

núa todos os dias desde o dia quinta- 
feira 9 do corrente em diante, “desde as 5 
horas da tarde até ás 9 da noute, exce- 
ptuendo os dias santificados, em razão de 
M.J. P. Pinheiro, proprietario do bazar 
Boa Pé e encarregado do mesmo leilão ter 
outros leilões particulares da parte de ma- 
nhã e não poder continuar senão de tarde: 
com os do dito estabelecimento, isto sue- 
cessivamente até se liquidar e Ludo será 
vendido pelo maior preço que se poder. 
obter em leilão, (2374) 


Alvicaras 


Ã Quem achasse uma nota do Banco Mer- 
cantil, da quantia de 503000 réis, que se 
perdeu desde a esquina de Sant'Anna até o 
mencionado banco c a entregar a Antonio Fer- 
reira Parouquella na hospedaria do Donro, no 
caes do Assento, ou ao dono da dita hospe- 
daria. (2373) 
O dia sexta-feira 10 do corrente mez de 
julho, pelas 9 horas da manhã, na rua 
do Laranjal n.º 57, temde continuar a ar- 
rematação de varias fazendas de lã, per- 
tencentes ao fallecido Antonio Lopnrenço 
Gonçalves Lima o isto pelo inventario a 
que se procede por falecimento do mesmo 
no juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Reis. (2369) 


Papel de embrulho . 
imprensa.Popular, rua do Bomjardim 


A 
N n.º 69, ha para vender uma porção de 
papel de embrulho superior a 50 arrobas. 
(2326) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


à oflicina do Reimão, hoje rua de S. 
Lozaro, n.º 199 e 201. (2193) - 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVON. 15 


ENDE garrafas superiores de 6, 6 !/2e 7 
por galon,e a preços commodos. 


V 


(2091) 
Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
Ei, para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 


zes, refractarios e para limpar facas e um 
contador de gaz para 300 lumes. 
(1600) 


“A 500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chagados ultimamente da Allemanha. 
Nº, 
d 


f 


deposito da fabrica de oleados, rua 


to Antonio n.º 218, 


Sent Ato a 
PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 
Transparentes para janellas 


BM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (1973) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIQ 


EM à venda um grando o variado sorli- 
mento de pspois pintados para forrar 
casas, 


Pe 


pos muito commados. (2246) 


ANPECIIE grassa da Ame 
R rica de quuito boa quati- 
dade: vendesse por preço commado, na qua 
de S. João, 405 e 107, (2307) 


“Stearina a 180 réis 


COS do 4, 5 e 6 vellas da fubrica Ma- 
thaei de Hammbnrgo a 180 
Magos de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marea G. S. a 210 réis. 
As pessoas que oomprarcim mais de 50 
maças terão o abatimento de 5 por cento, 
Vende-se no armazem do musica é 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro nº 14, (2066) 


UEM quizer comprar duas mo- 

dia radas de casas novas, com dous 
andares, quintal e agua «Ju poço, 

isitas na rua da Meio com os n.º 72 a 78, 
fall na mesima rua com seu dono, casa n.º 


(2028) 


a = 
Btearina a mais supe- 
o ER 
rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 
(1864) 
aa pics : : 
Gaz liquido o mais purificado a 
80 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 
Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
VENDE-SE em Bellomonte n.º 407, 
E) 
VENDE-SE na rua da Picaria uma casa 
: a tres andares n.º 401 o 103, com 
quintal e agua de Pogo. Paga de pensão 
48800 réis o dominio de 40-54. Pê 
(2348) 
ENDE-SE, de accordo com o actual sub- 
emphyteuta o fóro de 2008000 réis 
metal, livros do quaesquer encargos, it 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha proximo 
à quinta do Freixo; quem quizor compral-o 
póde dirigir-se ao ill.M0 enr. Bernardino 
Josá Rarges da Silva, residente nesta ci- 
dade do Porto, que está competuntemente 
authorisado para tractar do ajuste, 
(2117) 
) 
PREDIO BARATO 
:NDE-SE o predio na rua das Tai- 
pas n.º 68, 70 e 72: quem o 
pretender queira fallar na rua do Almada 
(antiga Mortes) n.º 21, (2070) 
O 


44 leira do Arial, nos Barris. 


T NDO os possuidores das 
propriedades abaixo 
mencionadas, sitas na fre- 
guezia de Sande, concelho 
E do Marco de Canavezes, de- 
liberado vendel-as, com o fim de dar no seu 
producto um emprego mais conveniente, 
acabam de dar amplos poderes n Domin 
gos Pinto Ribeiro de Vasconcellos, residen- 
te na quinta de Figueiras, no dito concelho, 
e a Joaquim Antonio da Silva Guimarães, 
da cidade do Porto, na fabrica de estampa- 
ria do Sinto Antonio do Bolhão, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 328, para realisa- 
rem a referida venda pelo maior preço que 
pudérem obter. Ê 
Por cujo motivo os abaixo assignados 
convidam todos os pretendentes, a que lhes 
dirijam suas propostas de compra das ditas 
propriedades, em globo ou separadas, no 
sentido de quantia liquida, livre para os 
vendedores à toios os respeitos. 


RELAÇÃO 
DAS REFERIDAS PROPRIRDADES 


Um campo da Vessada em Villa Nova, um 
dito sobre a fonte em S. Meiro, um dito 
da Fontella, 

O serrado da Birinha, por cima da Fontella. 

O compo do Ladoeiro. 

Os moinhos, no Ribeiro d 

O casal dos Barris. 

O serrado das Solbadas. 

A leira do Enxido, em Villa Nova. 

Os campos dos Barris de Cima, 


o Oiteiro Longo. 


Uma casa com seus arredores em Villa Nova. 
O serrado das.Leiras da Azenha, em Villa 
Nova, 
A casa da Azenha, em Vill 
Os campinhos na Agra de Fr 
Um campo no dito sitio. 
À leira do Extropria, em S. Meiro. 
Junho de 1863. 
Domingos Piato Ribeiro de Vasconcelios 
Joaquim Antonio da Silva Guimari 


Nov 


(2292) 


Predio para vender 
q Qui quizer comprar uma mo- 
ii rada de casas, que se compõe 
* de loja e tres andares, sita na Praia 
do Miragaya n.º Ge 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir-se à ru: 
mosa n.º 376 para lraclar do seu ajus 


Venda de casas 


VENDE-SE uma propriedad 

&. rua da Alfandega n.º 7, 9 a 

44, com excelentes commados pa- 

ra uma casa de commercio e habitaçao de 
omilia. Falla-se na casa imediata n.º 13. 
(448) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de À andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
maia (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 192, a qual tem iuas boas lojas, sento 
a maior para a Praça de D. Polro ovnde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 742800, domi- 
nio 20— 1. Mano 
E Quem a pretender púde tractar do seu 
aletuto com Pilippe José de Almeila, mo rua 
e Cedofeita n.º 399, 0u defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver, (1563) 
ENDE-SE um terreno pa 
rua do Principe, ionto á 
administração do 2.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para q e 906 de fundo ; 
paga todo elle 204000 nº en, ) 
dominio de 40 + quem o quizer comy 
rija-se 08 Jrigo de 8. Domingos 1 


NXOFRE em bruto, 1.º qualidade, pro- 
co rasgavel, 


Rua de S. João n.º 86. (214) 


FLOR DEENKOPRE 
(E EM PEDRA) 


BRANDRARES 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxcfrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
(8. 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARS 


DE 
1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 
Largo de 8. Domingos, 50 


(END 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra o em for 
BRANDRARIS 


VEN Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 


FLOR DE ENXOFRE 
" BRANDRANMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no enes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxolre da fabrica 
de Trandrams. (4) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRANIS 


EDE-SE na rua de S. João n.º M, 


V 


por preços com modos, 
(996) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE” DE SOUZA 
Nº domingo 12 do corrente mez se ha- A Curadoria convida todos os snrs. credo- 
de [festejar a milagrosa imagem de Nos- «res a comparecerem no tribunal do Com: 
sa Senhora das Dores, que se acha colloca-| mercio, pelas 11 horas do dia 10 de julho, 
da na sua capella no largo do Camarão, em | designado pelo snr. juiz commissario, para 
cuja solemnidade estará o Saritissimo Sa-| a verificação de creditos e mais diligencias 


Festividade 


(FIABIENDO fallecido en esta ciudad el snr. 
D. Eduardo Pereira Lessa encargado del 
depósito de papel que en la misma tiene la fá- 
brica denominada LA CRISTINA, de Vigo, 
he determinado nombrar en: su reemplazo al | 
snr. D. Juan Pereira Xavier á quien podrán 
dirigir-se los pedidos. 


cramento exposto todo o dia, havendo ser- 
mão e missa cantada, e o recolhimento es- 
tará de manifesto para se ver e no fim se 
cantará o Stabat Mater. 

Roga-se a assistencia de todos os fieis 
devotos. (2365) 


EM o dia 10 do corrente mez, pelas 6 ho- 
ras da tarde, tem de começar a novena 
de Nossa Senhora do Carmo, na igreja que 
foi dos exlinctos religiosos do mesmo titu- 
Jo, e no dia 19 do mesmo mez terádogar 
a sua festa, sendo orador de manhã o snr. 
SanUAnna, abbade da Barca-e de tarde o 
sur. abbade José Luiz Marques Tavares. 

“ Ha-de cantar-se a missa de Moisés, sen- 
do executada pela copella do sur. Silvestre. 

i (2345) 


IZARDA Maria Gomes, Bernardina Maria 
de Sequeira, Aona Julia de Sequeira e 
sens cunhados José Moreira de Souza Ra- 
mos, Antonio Joaquim da Silva Bravo, José 
3 e José Moreira, não lhe sendo pos- 
agradecer pessoalmente, como dese- 
javam, a todos os ill"s snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que 
e Ingar terça-feira 1 do corrente, na 
de Santo Ildefonso, por alma de seu 
rido, pai e sogro o sar. Francisco José 


do Sequeira, o fazem por este meio, pro- 
testando-lhes o seu eterno reconheecimento. 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaca, fidalgo cavalleiro da casa real, 
commendador da Ordem de Nossa Senho- 

. va da Conceição de Villa Viçosa, caval- 
feiro da Ordem de Nosso Senhor Josus 
Christo e presidente da exc.”* camara mu- 
-nicipal “d'esta antiga, muito nobre, sem- 
pre leal e invicta cidade do Porto : 


AÇO saber que pela camara municipal 
d'este concelho foi estabelecida, e pelo 
conselho do districto approvada, na conformi- 
dade do $ 1.º do artigo 121.º do codigo ad- 
ministrativo, a seguinte 
POSTURA 

Artigo 1.º Não são sujeitas ao pagamen- 
td ge direitos no acto da entrada mas bar- 
yciras dg concelho as carnes que forem des- 
tinadas para exportação, e o conductor que 
as trouxer, logo que preste fiador idoneo e 
aseigue termo, em que se obrigue à pagar os 
direitos no caso de se não verificar a expor- 
io, púde conserval-as em seu poderpara 

dar o competente destino, mostrando por 
documento authentico que a exportação se 
verificou. 

S unico. Se a exportação so verificar por 
terra, o documento referido n'este artigo será 
passado na barreira por onde a carne dér sa- 
figa, em conformidade do disposto no artigo 
zew & do regulamento de 20 de março 
o se efectuar por 
a repartição da alfande- 
ou estrangeira onde a carne der 
a, e será apresentado dontro de um an- 
no, sob pena do satisfazer o fiador os ves- 
pectivos diveitos, que, un conformidade da lei, 
«to cobrados como os da fazenda nacional, 
2.º Pica por esta fórma revogado o 
prtígo 6.º 0 0 SU 5 do regulamento de 20 de 
março de 1861. ) 

Ji para que chegue ad conhecimento de | 
todos e possa ter execução, mandei lavrar o 
presente edital, -e outros de igual teor, que 
serão afixados nos Jugares mais publicos o 
do estylo. j 
Porto e paços do concelhos, 8 do jalho 
do 1853. — Antonio Augusto Alves de Sou» ) 
zu, escrivão, subscrevi. 

O presidente, : | 
Es 
91) 


Visconde de Lagonçe 
OR deliberação da exc"* camara munie 


= cipal se [uz publico que de ora ávanie 
haverá, no primeiro domingo de cala m 
uma exposição ou meveado de fores na praça 
dos Voluntarios da Rainha. 

rio e paços do eoncelho, 6 de 


[ 


julho 
í 
tzt, 


3. : I 
Antonio Augusto Alves de Sou 


Escrivão. 
0850) 


crnd 


* BANCO UNIAO ' | 


A Púrecção annaneia que no dia 6 do 
rocrento, desde as 10 horas da manhã 
nté 4 mma da tarde, começará o pagam 
da disidendo do 1.º semestre do anno cor- 
rente, na de 3 por cento vu 38000 
réis por a s segundas quartas e bex- 


ia do mesme Banco se fur- 
retivas rela ' 4 
Porto, 4 de julho do 1863. 
Os directores, - 
José da Silva Machado, , 
José de Almeida Campos Junior, 
PM. van der Nivpoort. 
“(2935 
(2335) 


Companhia Portuense de lumina- 
cão alia , 
8 


goral no sal 


ÃO convidados às snrs. atejonistas desta 
companhia a reunirem-se em assamblea 
o do edifício da Bolsa, na se? 
3 do corrente, pelo meio dia, 
a os fins determinados no artigo, 14,º do 
Esugnto,-e para providenciarem sobro a re- 
sentada pelo snr. Joaquim An- 
pda do cargo de director para 
0, 
é julho do 1803, 
O vice-presidente, 

Justino Ferreira Pinto Basto. 


(2309) . 


) Roiz Batain:sdeclava que 
diante deixou de ger seu co 
Francisco Faustino da Costa 


puncia 
tonio de 
que fi 

Porto, 3 d 


do hope 
aeiro Os 
Junior. 
Porto 4 de julho de 1863. 


r 


(2322) 

Hanoel Vieira Borges abriu o 

seu novo estabelecimento de armas) 
dor, na rua da Fabrica n.º 45, 


] 


sn, adjuntos é mesma propriedade, a qual 


“| dencin e os r 


legaes. 
O sollicitador — C. E, P. Felgueiras. 
. (2080) 


FALLENCIA 

DE LUIZ MARIA DE SOUZA NUNES 
A Curadoria convida todos os snrs. credo- 
4d. res a comparecerem no tribunal do Com- 
meércio, pelas 12 horas do dia 10 de julho, 
designado pelo snr. juiz commissario para a 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes. 

* O sollicitador — O. F. P. Felgueiras. 
(2090) 


FALLENCIA DE VILLAR, IRMÃO & Cr 
Arrematação 


OS dias 10 e 11 do corrente mez, ds 5 

horas da tarde, pelo Tribunal do Com- 
mercio e cartorio do escrivio Lessa, seha-de 
proceder á arrematação dos vinhos engarra- 
fados e encascados, vinagre, licor, genebra, 
aguardente, azeite c utencilios, armações, 
cascos, medidas e mais miudezas que se acham 
nos armazens dos fallidos, sitos na travessa 
de D. Pedro n.º 2 e 4, e largo de Santo Il- 
defonso n.º 14te 145, e bem assim os moveis 
que se acham noescriptorio do dito armazem 
na travessa de D. Pedro, e ignalmento o 
muguer dos mencionados armazens até o dia 
de S. Miguel do corrente anno. No cartorio 
do referido escrivão podem examinar-se as 
louvações e relações de todos os objectos. 
Adverte-se que a arrematação principiará no 
dia 10 á indicada hora no armazem da tra- 
vessa de D. Pedro. 

Raphael Antonio Pereira Culdas, 
- (2318) 


O dia 24 do corrente mez de julho, pelas 

2 horas da manhã, na praça das rr! 

matações, sita na rua do Almada n.º 335, 

se ha-de proceder á arrematação dos bens de 
raiz seguintes: 

N'esta cidade do Porto, freguezia do Bom- 
fim — Uma morada de casas que se compõe 
de dous andares para a frente e tres para o 
lado das trazeiras, escriptorio, quintal, poço é 
mais pertenças, sita no Campo Vinte e Qua- 
tro de Agosto, antigamente Campo Grande, 
com os n.º 184 a 186, avaliada livre de re- 
paros, como livre e alludial, om 1:3445000 rs. 
No fundo do quintal, um barracão ou casa de 
fabrica para teares, e o mesmo quintal, aval 
do, livre da pensão de 231400 réis, em 24 
réis : isto por execução que pelo juizo de di 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Al-: 
meida Basto promove Francisco da Rocha 
Coutinho Ferra contra os executados Antonio | 
Martins“ dos Santos Lopes e mulher, desta 
cidade; escrivão da praça Lima. 


(2380) 


LEILÃO | 


S leilões para liquidação do estabeleçi- 

mento da Vista Alegre, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 às 8 
da tarde, todos os dias não santificados. 


+ p (2222) 
Bazar Commercial 
Praça de BD. Pedro 


ONTINUAM os leilões todas as nontes, 
Tambem-ha lugar para senhoras. 


“Grande leilão 


Rua de Santa Tiabel n.º 25, adiante da igreja 
de Cedofeita, proximo às casas do snr. 
José Vaz de Araujo Veiga, pertencen- 
te ao WU sir. Carlos Kingston, e por 
intervenção de M. J. P, Pinheiro. 


Y. os dias 8 e 9 de julho, pelas 10 é 
meia horas da manhã, haverá leilão 
de muitos differcules moveis de mogno, pau 
preto 8 sinbutico, parte d'elles de  estofo, ! 
dous piancs, gravuras, tapetes de salas, 
meza de jantar, cortinados, espelhos, avos 
embalsamadas, pammadas, meias commo- 
das, secretárias, camas d françeza do moa- 
gno com cortinados, uma. prensa ingleza 
para beunte roupa, oymog-ds gaça, mm coi- 
xão com ferramenta de carpinteiro, para 
curioso, é qutros mais objectos do curiosi- 
dade, louças finas, erystaes, pratas, caixões 
eam vinhos engarrafados, objectos de c 
nha, fogões de djig » de gala p quiros 
tos mais que estarão patentes duas horas 
antes de principtar o leilão. 
A. RB, Aslistas dão-se no Bazar Boa Pé, 
no dia 7. (3249) 


ARRAMATAÇÃO 


de-proteder-se perante o juiz>de di- 


so, cuja propriedade está “sititada junto ão 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
hagancinha : é fertiltem aguas, matto ear- 
voredo, consistindo 0 seu principal mendis 
mento em fáros impostos em lerpenos do nra- 


é pinprmi lp «de ogroutes melhoramentos, 
Acha-se livre é deçongrada de todo € 
qualquer encargo. As pessoas que dosejarei 
alguns esclarecimentos púdem, dirigrr-se d 
rua da Alfandega n.º 13 ou em Santo Thuyr- 
so em casado =; Antonio José de Souza 
Astvedo. : (1346) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


INSATO medical popular sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 

tor LA! MERPE, n.º 33, «Bedford Squares, 

em Londres, membra do, ealiggia de giruy= 
tos de Inglaterta, ete. 

am ar em ya casa todos os dias. As 

pessoas impossibílitadas deglll irem podem 

ser traçtadas com vantagem por coprespon- 

êrsedios expedidos de um mo- 

das as partes do 


do sesreto e seguro a +o 
do. pos o 
a CONSERVAÇÃO PEBROALornada 


de numerosas estampas e exemplos, vendo- 


(2339), 


Deposito rua de San Juan n.º 107, pri- 
mer peio. 
El gerente de La «Cristina», 
Noberto Velasquez Coppa. 
i (2367) 


pre uma pessoa catholica, de 
meia idade, franceza ou allemã, que 
falle perfeitamente o francez sem defeito al- 
gum na pronuncia, que queira vir para uma 
boa casa na provincia d» Minho, tomar con- 
ta de duas meninas de 5a Gannos. Quem 
estiver nestas circumstancias dirija-se em 
carta fechada com as inicises J C.S. ao es- 
criptorio deste jornal. (2329) 


ESAPPARECEU um rapaz no dia 26 de 
maio do corrente anno, com o nome de 
Manoel José, com idade'de 16 annos, do lugar 
de Santa Cruz do Douro (de Baião) que estava 
aprendendo a ourives de ouro na rua do Lou- 
reiro na cidade do Porto: pede-se no caso de 
apparecor de o enviar 4 rua de Santa Catha- 
rina n.º 62, (2356) 


Alviçaras 


prEDEU-SE, na noute de 4 do corrente, 
um brinco de mosaico, fundo branco, 
circulado de vermelho é engaste de ouro, 
desde o theatro de S. João, pelas ruas de 
Santa Catharina, Formosa, Trindade, até á 
viella do Açougue. Quem o achasse e é 
queira entregar na rua das Congostas n.º 
44.e 46, receberá boas alviçaras. 


(2338) 


“ 
ses LUGA-SE uma propriedade de 
Su um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
Para o mar, bom quintal e poço, na rua 
9 de Julho n.º 245a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178, *— (2257) 


UEM pretender alugar uma 

boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
falle nar rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe dará as explicações necessarias, 


(2164) 
EN P' ISA-SE de uma morada de 


casas, que seja sita na rua de 

Santa Calharina, para se alugar des- 

de o S. Miguel em disnte, por um ou dous 
annos, que tenha bons commodos, sendo a 
mesma para uma familia ingleza, que deve 


chegar, dirigindo-se a Stephen Whistler, rua 
dos Inglezes n.º 42. (2202) 

RESPASSA-SE uma loja 

com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo d.º 
101 e 4102: quem a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da Assumpção com Miguel 


Campolici, (1938) 
Ra rua dos Hercadores n.º TB, 


“compra-se um selim usado. 


(2211) 


ÃO a 50 réis 20 onças, de 
1.º qualidade, 7 

r no 1.º de julho, na rua de 

Miragaya n.º 136 o 137. (2252) 


João Antonio Merques Junior 

OM estabelecimento de confeitaria e pade-' 
ria na rua de Cedofeita n.º 15 e 17, faz, 
p saber aos seus freguezes e amigos que con- 
“timta a ter no mesmo doce de todas as qua- 
lidades, sendo: — doce fino de 1.º qualida- 
de, sortido, réis; dito de 2.º qualidade 
8 *qualidade, sortido, 160 
|; dito com calda de diversas 
qualidades 240 réis; biscouto doce e azedo 
de diferentes qualidades por preços muito” 
rasoaveis, e bem assim bolacha fina; tem mar- 
melada, jaleia e stearina muito superior, as- 
sim como cerveja ingleza, branca e preta de | 
1.º qualidade pelo preço de 100 réis cada meia 


E 


garrafa ; pão portuguez e hespanhol, de 1:31 


qualidade, pelos preças do costume, ege 2º 
em pães de 3 e mais arrateis a 30 réis cada ; 
grratel, 

No mesmo estabelecimento ha para ven- 
der um excelente carro com commodos para 
14 pessons,. (2125), 


CARNE SECCA 
Eduardo Atkinson 


8. Erancisco n.º 28 
NDO sido nomeado agente dos snrs. 


T 


propostas para a venda de carne secca pre- 
parada, até 100 toneladas. 

“Esla-carne, como se pc 
tras, é de regular gordura, e convida muito: 
pela sua 


qualida 
A A que tem a virtude de aclarar a vis= 

ta já Invva e cansada, conhecida pelos 
seus bonsileitos. Deposito no Porto, largo 
do S. Chrispim n.º:97 vom Braga, rua 
Nova do Souza n.º 13, Cada garrafa com 
instrucçães 480 réis. Nas mesmas pasas ven= 
dem-se os verdadeiros pás para matar Os pet- 
cevejos, pulgas, Lraças, formigas e todo o 
bicho insecto, a 50 réis cada euixa 

Í 


s 0 preço muito bais 


(2214) 


(2213) 
Aguardente de vinho de Valencia 
prisio qualidade garantida: vende- 


sg- no eserintorio de P. Chamiço, Pi- 
lho & Silva, terreiro da o ca 


du 
(9903) 
ATTENÇÃO 
Nº rua dos Guindaes n.º.130, so pé da 
guarda do Assento, vende-se vaio 
bom par 284000 ris a pipa, alimude 1 gdo0 
réis, quartilho 30 réis, ele, (2332) 


Vendem-go em Cima do 
| Muron.º 137, 
IG 


do Brazil. “ (2M9) 


se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosao no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissõos, 214, rua da Prata, 1.º Equao 
— Lisboa, o (249) 


(1372) 


008 frescos chegados recentemente do 
MN 


largo de 8, Dumingos nº M 


Hº 4 venda um-lindo e variado sortimento | 


de transparentes para jancllas, ultima - 
mente recebidos. (2018) 


y 


Carrutheis & 0.º, de Lisboa, recebe | 


le ver pelas amos- | 


preparação excelente, superior) 


| RUA DE SANTO A 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 
G. CASALIN 


NTONIO — 81 E S$ 


|. SOM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


MEM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha & phantasia, ete. || 


Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e pálma, biancos e escuros. 


Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


x 


- (1816) 


TE 


PREPAR, 
e J.-P, 
Quimico, Phar 


Sua superioridade o tem tornado universal, e o 
facil de tomarse, 


sobrotudo aos purgantes drasticos, porgue elle nu 

cioso como meio laxativo, purgante di 
A DOSE, 

Em todasas cidades, em caza dos pharmace: 

ruo Neuve-des-Pelits- 


PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS. 


— ea 


A MEDICINA PRETA EM SEIS CAPSULAS OVIPORMES: 


LAROZE A 


maceutico da esrela superior de Paris. 
n mesmo sendo junto a comida, e sem mudar de regimen, Purga brandamente, nunca 
produz colicas é é preferivel a08 purgantes salinos, qua occasiouao somente evacuaços aquosas, é 


purativo e purgante dérivativo, 


Expedições : em caza de J..P, Lanoze, rue de la Fontaine-Molibre, 39 his. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Perreira, rua 


ADO POR 


faz buscar como o purgante mais snave, seguro é! 


inca irrita, Segundo a opiniao dos médicos; é pré 


1 FRANC. 


icos dépositarios, e na pharmacia LAROZE, 
Cha aps, 26, em Paris. 


da Bainharia n.º 79. 


LADRILHOS 


ESB ladrilhos e tijolos refractarios pro 
inglezes acham-se á venda na rua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, 
os encommendar. 


Preço dos ladrilhos-20 a 308000 réis por milheir 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


prios para cosinhas e muito superiores aos 
Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


rua do Breyner n.º 44, tambem se incumbe de 


tijolos a 358000 réis. 43722) 


UEM quizer: comprar «a casada viuva 
“My Spencer, sita no Passeio Alegre n.º8 
142 e 144, em S, João da Foz, dirija-se, á 
rua do Principe n.º 79, au com seu procu- 
rador na rua das Congostas n.º 124, aonde 
se podem examinar os titulos. Declara-se 
que a questão de embargos de nova obra 
que deu lugar ao contra-annuncio de Fre- 
derico Vanzeller e mulherterminou de com- 
mum accordo, cuja transacção «foi julgada 
por sentença pelo cartorio do escrivão da 
3.º vara Silva Guimarães. 

E (2346) 


HEMORRHOIDAS 
Cura completa das hemorrhoidas 
PELO 


DR. ANDRÉ LEBEL 


Bacharel em lettras é aciencias, doutor em medi- 

cina pela Universidade de Patiz, pharmceutico 
de 1.º classe da mesma Universidade e medico sa- 
nitario addido ás estações do Levante e de Africa. 


TLULAS de pó scordio composto e pomada bal- 
samica; “ant'hemorrhoidal, unicas preparações 
ató hoje conhecidas capazes de fazer desapparecer 
completamente ns hemorrhoidas, evitando assim os 
funestos resultados a que tio terrivel molestia póde 
ànr lugar. Confestos de balsame de copahiba supe- 
nisado, unicos -que, sem deixarem sabor nem cheiro, 
curam as blennorrbagias ainda as mais rebeldes. 
Jm-relatovio npresentado-á- aendemia- imperial -do 
medicina de Pariz, acompanha cada caixa. 
Vende-se no Porto na pharmacia do hospital do 
Carmo, praça de Carlos Alberto n.º 32 e em Lis- 
Dou na pharmacia do snr. Avellar, rua Augusta 
n.º 225 é 227 enia praça de Camões n.º 86, 3.º andar. 


(2298) 
FLORISTA 


ANOEL Franche faz flores de todas as 
qualidades e tambem dá lições por casas 

particulares. 

Rua de Santo Antonio n.º 45. 


(2863), 


— 
AR iLHETES a 68200, meios, quartos, em 
relação; cautellas com, veducção de 
preços. 
Flores 218 a 222. 
Apprricio Sampai 
CH 


Loj a afortunada 


MEIDAI) 
| - REIS 9:0008000 
ppRANCISCO Marques de Almeida tem, á 
venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção torá lugar no dia 14 de julho, bem 
como meios, quartos a oitavos, estes a 850 
réis, cautellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 


Preço que outro qualquer as dór. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja foita com promptidão e remette a lista 
Bos seus freguezes. (2330) 


CALDAS 


Rua das Flores no 45 a da 
RECEBEU a ultima parte-do seu magnifico 


sortimento de fazendas de verão. 
Tem lindissinos chapéus para senhor 
Dem como um rico sortimento de capas e pi 
letots: de glacé e cazemira dos mais elegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais -rasaqveis, 
(1890) 


E Leon de Castilha 
“FABRICA DE LUVAS 


DE 
“LUIZ VICENT 


Rua de Santo Antonio n.” 
201 ec 303 


RTICIPA aos 'seos freguezes que con- 


Os bilhetes. serão vendidos por menor |& 


! Perfumaria ingleza 

MESSRS JOHN GOSNELL é O.º 

12 Three-King Court, Lombard Street, 
«o London 


DERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
8. M,-a imperatriz dos francezes, etc, etc; tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua Canuto álcon- 
tram em todas as primeiras casas de porfamarias. 
ot ——— s8)4 8 
Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 4 

3. GOSNELL & C.* Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & O. Ess. Bouquet e todos os 
ge os mais modernos é os mais distinctos para 
lenço. Mateça as 
J. GOSNELL & Ce Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete, 

J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
tnyeis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas, suas qualidades refrioeranes 

— J, GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den. 
tes e para as unhas, Pentes de todos os feitios e 
todos 08 objectos elegantos é de bom gósto para 
o toilelte, 


BANDEIRAS 
PORTUGUEZAS, ITALIANAS E 
“ BRAZILEIRAS 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 
218. à (2173) 


Nº rãa de Santa Catharina 
n.º 4014 vende-se um rico 
piano perfeitemente novo. 


(2334) 

Quereis boas bichas de 
sangrar? 

ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 


nior, no largo do Anjo n.º 123 e 124, 
junto á Dotica do snr. Andrade, mais ba- 


collegas menos 10 por cento, Continia a 
salisfazer encommendas que da provincia 
lhe façam; preço fixo, Aliança-se a boa qua- 
lidade, 

N.B. Recebs duas vezos no mez bichas, 


rato do que todos os outros Para os sens|-. 


vindas de França, Cadix e Tanger, porque |' 


m 


Londres 
A barca ingleza — IGNIS FA- 
TUUS, — clavsificada no Lloyds AL 
e de 150 teneladas, capitão J. P.Bmi- 
«then, sahe com brevidade. Ainda temy 
lugar para alguma carga. 

Os enra, carregadores torão a bondado de man- 

dar seus vinhos para bordo; (2234) 


Londres 
“A esenna ingleza — WILLIAM 
STONARD— capitão P, Harris, sahi- 
Prá com muita brevidade, 


que 


Os snrs.. carregadoros terão a bondade do man-. 
dar seus vinhos para bordo. (2169) 


Bristol e Gloster 
A oscuna ingleza — WILLIAM: 
EDWARD—, capitão David Jones,. 
espera-se aqui a toda a hora para anhir 
com muita brevidade. (2126) 


Copenhagem & Sto- 
ckolm mese 


Dublin & Glasgow 


| REL —, capitão Young, deve sahir 
até o fim do corrente mez de julho. * 


- (est, 
Hull 


t 
Espera-se todos os dias para salivcom 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL, abs sda a 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Es miller & €.º, rua dos Inglezesn.º 
k : oluh - s% 


4 


Hamburgo 
O brigue prussimo — PRANZ, 
capitão F. Parrau. fema 
Consignhtarios D.ch Mathias Pettor:! 
heerd Junior & Ca, (2388) + 


Quebec 


O patacho — CLEMENTINA, — ca! 


, Pitão. Luiz Nu 
Quem quizer carregar dir 


pachantos Dai E Todo ep “Casoy 
Lisboa 


O biate = CRAVEIRO 2% = cá- 
pitão Domingos de Barros Sottínho, 


RED tem grande parto do seu ea: en + 
Elas to £ sale dentro em poucas, , 


1 


Met 


"Quem quizer carregar drija- 
inão, em Cima do Muro nas 199 6 160. 


Lisboa 


O hiate — ROCHA, — capitã: 


jo Ber, 
uardo José Ramos, a sabir impreteri- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro, n.º, 
sa ] 7 I 
Rio de Janeiro... 
para aquelle porto nos primeiro: 
tem seus passaportes o liquidem suas ph 
mesmo mez, isb (1228), 
12 aE 
quasi o seu carregament ho, A; 
de capacidade e acoio que tem, sfferece nos snrs. 
té enmarótes para os de prón: 


DS: 
gb velmente nó din 9 do eorrento” * 
Quem quizor ir de passapem di=s 
159 e 160. a (81), 
(PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) 
À A barca — LIMA 1.2 bs-dovsahir 
EE do seguinte julho, e quese ay 
iai aç 
bl 
no escriptorio de José Jonquim Barbosa io À 
Praça de Santa "herezarm.? 58, nté-mo din; 1.º dor, 
À ais ie à drsi aba 
- Rio de Janeiro... 
- “Nai sahir com brevidade, per ter: 
veleira gulera — NOVA PANA, 

Este -oxcellonto. barco, pela gran- 
passageiros es melhores commodes” possiveis, and” 
to para os de 1.º como de 2.º camar; inelgsivamen: 

nota-se com Soares, Irmãos, mma o Alado 


Rio de J aneiro Ed 


“1 — Avveleira barca — MONTBLRO Z:2 | 
— suhe com brovidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem os mé- 
lhores commodos, tracta-so em Cima 


a VE 
do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com Jo 
Monteiro é Silya,ou com Luiz Pereira Fonhin n.º 
ey (1957) 


Rio de Janeiro - 
- Vai sahir com muita brevidndte a | 


galera — EUROPA, — capitão Tfrea, 
Este bello navio terna-se reoom- 


mendavel pelos bons cemmodos e tra- 

etamento que tem para os ants. passageiros, tendo: 
até beliches para os de pra. 

Tracta-se com Manoel Pereira Pouna & Cs, 

praça de Carlos Alberto nº 182 (1828) 


quer servir bem o publico e seus freguezes. 
(2319) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS à 
Londres 


O vapor inglez — 
IBÉRIA cotnrdARE 
dante Roberto Kaya-, 
naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres depois do dia 


21 do corrunte mez de julho. 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 
| Liverpool 


O vapor inglez —! 
CINTRÁ, — comman., 
dante Henry W. Lloyd, 


(2349, 


corrente mez. 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com os agentes A; Millor 
& O, rua dos Inglezes n.º 73. (2867 


- Liverpool 


O vapor inglez— 
| BRAGANZA, — enpi- 

| tão Conolly, sálio'com 
brevidade. b 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigi quem quizor carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2239) 


Para carga e passageiros, para o que tem ox: | - 


Feuerheord. Junior & C.* ou com A. Miller & Ca, | 


sahixá no dia 21 do |. 


Saio: RE E noindn) Fay eba std 
- Rio de Janeiro | 


: “ Yaj ambi comem vidade 8 ams | 
galera — AFRICA —, pitão Ge a. 
Torna-se iara ta ga=, 

los. 


Tera pelos bons coi je tem pas 
ra PER Ar pico pri ori 
“ri hos Ena 1 
o (2068, 


Trneta-se com Viuva Azevedi 
eo + 
do Sul. 


dos Fogueteiros n.º 80. 
za 


. ; 
Rio Grande q] 
À darca— PAQUETE DO RIO! 

GRANDE ,—eapitão Sobral, vai sahir . 

com muita brevidade, 

Recebe; carga e passageiros, ac 

quaes offereco excelentes commodos e bom tracta-/ 
mento. SLÃ (aah 
, 


Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas me 24 


(2018) 1 

Bahia a | 
A barea — Bj à 
EE Das pç cedia 
com muita revidad para carga 7 


tes commodos) tracta-se com Jonquim Lourt 
ves, Reboleira n.º 19. Eua fell 


Pernambuco . 
Vai sabir com brevidade o brãg 
— MERCURIO, + 


Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que: ex 


2! 


edbpisim à 


o para estes excalton- , 


1 


cellentes commpdos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 166. 1 (1885) 


ESPECTACULOS 
5.º feira 9 de julho, : 
S. JOÃO — Companhia do gymnnsia— Concer- 


to do violinista A. MARQUES PINTO. — CADA. 
UM'NO SEU LUGAR. — AGIOTA EM MINIA- 


1 


Dublin & Glasgow 
; ; pa, O vapor ingles — RO. 
HM) KEBY —, capitão Ro- 


A 
P tinúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, -camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes , 
por atacado e a retalho, (1491) 


berto Carnegie, espeor 
se aqui todos os dias 
para sahir com brevi- 


(2285) 


'TURA. — FRANÇA POR 'TAVIRA. — Phantasia 
sobre motivos da opera — MUDA DE PORTICI — 
Alinrd, — Phantasia sobre canções nacionaes — 
Marques, — Sext 

Moreira de Sá 
no piano por J. À. B. 


Responsavel -M. 8: Carqueja +» E 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


